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Apresentação
Este material educativo sobre Acompanhamento Pedagógico 
se enquadra nos objetivos definidos pelo Programa Formação 
de Educadores e Educadoras da Federação Internacional do Fé e 
Alegria. Trata-se de uma proposta focada no posicionamento de 
“cultura de acompanhamento” nas distintas instâncias e níveis 
do Fé e Alegria. Essa proposta busca atender à necessidade de 
uma formação específica para os acompanhantes pedagógicos 
(coordenadores pedagógicos da região e do país), para garantir 
a qualidade da educação nos centros educativos localizados em 
contextos vulneráveis.

A partir do diagnóstico e do reconhecimento de experiências 
realizadas por diferentes equipes pedagógicas nacionais, 
estruturamos uma coleção de seis livros, escritos por 
educadores e educadoras do Fé e Alegria com experiência em 
acompanhamento e continuação, que funcionam como um 
itinerário básico a ser desenvolvido e adaptado de acordo com 
as necessidades e circunstâncias de cada país ou região, com a 
tarefa de acompanhar as práticas educativas.

“O acompanhamento e a educação popular” e “O 
acompanhamento no Fé e Alegria” apresentam o marco 
referencial do acompanhamento com seus fundamentos, 
suas bases e seus princípios gerais, a partir da perspectiva da 
educação popular e da missão do Fé e Alegria.

A partir da reflexão do próprio ser, o “Crescer como 
acompanhantes” o convida para a descoberta da capacidade 
de acompanhar os outros.
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O “Guia para acompanhantes” e o “Aprender com o 
acompanhamento” oferecem inúmeras ferramentas, que 
facilitarão o trabalho dos acompanhantes e os ajudarão a 
aprender com esse processo, enquanto formam comunidades 
de aprendizagem juntamente com os acompanhados.

O “Planejar para a mudança” fornece os elementos para sonhar 
com um centro educativo, ou para que os sonhos se concretizem; 
em outras palavras, para orientar os acompanhados na 
construção de planos de melhoria, necessários à transformação 
das práticas pedagógicas.

Agradecemos a todos os que, de uma maneira ou de outra, 
participaram do processo de elaboração deste material 
educativo. Esperamos também que ele seja uma contribuição 
importante para a reflexão e discussão sobre as práticas de 
acompanhamento, especialmente aquelas implementadas na 
educação pública na região latino-americana e no Caribe.

Ignacio Suñol S.J.
Coordenador Geral da Federação  
Internacional do Fé e Alegria

Bogotá, Junho de 2011
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Introdução
Este livro, denominado Guia para acompanhantes, pretende se 
tornar um instrumento que ajude a manter o rumo quando se 
acompanham processos de melhoria da qualidade da educação 
centrados na problematização e reflexão das práticas.

O livro é dirigido a todos acompanhantes que decidiram assumir 
o acompanhamento pedagógico de uma equipe ou de um centro 
educativo sem haver recebido uma formação ou formação 
específica para isso. A todos aqueles que muitàs vezes se 
sentem sozinhos e sem um roteiro ou bagagem necessária para 
seguir nesse caminho formativo que é acompanhar os outros 
para se transformar e transformar suas práticas, ao mesmo 
tempo em que transformam a si mesmos no processo. A todos 
os que erraram o caminho, encontraram obstáculos, foram 
impulsionados a corrigir o rumo e seguir adiante. A todos os que 
com suas ações devem responder pelo menos a três tipos de 
exigência: a cultura institucional, a pessoa do acompanhado em 
toda sua singularidade e a de ser cada dia melhores profissionais.

O acompanhamento pedagógico é um processo complexo cuja 
principal característica é centrada na colaboração e o encontro 
fraterno e profissional entre educadores e educadoras. Por tal 
motivo, nosso trabalho como acompanhantes não pode se limitar 
a criação de um ambiente adequado, a busca de informações 
sobre o que ocorre nas equipes pedagógicas ou nos centros 
educativos que acompanhamos, ou conhecer e utilizar diversas 
estratégias; o ideal é que cada uma das atividades realizadas 
seja problematizada e refletida com os acompanhados e que a 
medida pela qual realizamos nosso trabalho contribua para a 
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formação e consolidação de equipes capazes de trabalhar de 
maneira autônoma.

Este livro é composto por três unidades: a construção de um 
ambiente propício, o planejamento do acompanhamento e 
estratégias para acompanhar, dirigidas fundamentalmente aos 
que trabalham nos escritórios nacionais, regionais, zonais ou 
departamentais e aos que são responsáveis por aconselhar, 
monitorar, intervir, fazer seguimento ou acompanhar a execução 
de projetos ou de processos para a melhoria da qualidade 
educativa.

Em cada unidade há canções, contos ou parábolas para a 
reflexão, perguntas sobre o que foi nossa experiência como 
acompanhantes e algumas dinâmicas, instrumentos ou técnicas 
localizadas sob o título do portfólio do acompanhante. A 
intenção é que cada um construa seu portfólio, enriqueça-o 
com suas próprias ideias ou experiências e que isto o ajude a 
caminhar ao lado do acompanhado e facilite seu trabalho diário.

Existe uma grande diversidade de estratégias para o 
acompanhamento pedagógico e seria impossível querer 
abrangê-las todas em um módulo, no entanto, as que são 
incluídas podem ser consideradas como ponto de partida para 
desenvolver a criatividade e as próprias iniciativas daqueles 
que as utilizam. Esperamos que as ideias que apresentamos o 
ajudem a realmente avançar em seu próprio caminho formativo 
e a se tornar um melhor acompanhante.
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Unidade 1
Construção de um ambiente 
propício para o acompanhamento

“O caminhante muda de rumo
Embora isso cause dano
E bem como tudo muda

Que eu mudei, não é estranho”. 

Julio Numhauser

Pegadas

Ao começar a escrever esta unidade é necessário partir 
de nossas experiências como acompanhante, bem como 
reconhecer que no Fé e Alegria existe um caminho andado em 
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relação ao acompanhamento pedagógico; há experiências muito 
interessantes em cada um dos países, de fato, podemos afirmar 
que começamos a caminhar por caminhos previamente traçados. 
No entanto, nossa intenção é convidá-lo a viver a aventura 
de construir novos caminhos e que todas nossas experiências 
prévias se tornem  uma bússola para tomar decisões corretas 
entre as diferentes opções que nos apresentam.

O acompanhamento pedagógico pode ser comparado com um 
caminho que se constrói pouco a pouco, um caminho complexo e 
cheio de situações imprevistas. Em alguns momentos é possível, 
tal como o diz a canção mexicana, encontrar “uma piedra no 
caminho”, um obstáculo, que nos dificulte o passo, enquanto 
que em outros momentos, podemos marchar suavemente para 
nossa meta. Por isso, seguindo a proposta do poeta Guillén, 
convidamos você a ousar para superar esses obstáculos.

“Sacuda o asa do atrevimento diante  
da audácia do obstáculo”

Nicolás Guillen

Para percorrer o caminho e chegar ao nosso destino, temos de 
estabelecer novas vias de comunicação e relação com e entre 
os educadores e as educadoras que participam no processo, 
reconhecê-los como adultos profissionais com experiências e 
valores pessoais, já que nos processos de acompanhamento não 
podemos caminhar sozinhos. Temos de fazê-lo junto com outros 
caminhantes, os acompanhados, companheiros e companheiras 
que com sua contribuição nos ajudam a aprender e a superar as 
dificuldades que encontramos.

Vamos começar convidando-o a relembrar suas experiências 
prévias. É importante que perceba que o acompanhar não está 
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começando de zero, cada um de nós tem experiências valiosas 
que é importante resgatar, por isso propomos que pense em 
uma experiência de acompanhamento que levou adiante e 
tente recordar quais estratégias utilizou, por que acha que foi 
bem sucedida e quais transformações ocorreram a partir dela.

Atividade geradora

A seguir, apresentamos uma pequena narração1 na qual se 
pode observar uma situação que provavelmente ocorre em 
qualquer centro educativo quando um acompanhante começa 
seu trabalho.

1. Soto,M. (2011)

Rosalinda, acompanhante pedagógica do centro 
educativo Juan XXIII do Fé e Alegria, convocou uma 
reunião informativa/formativa com todo o pessoal do 
centro. Ela se esforçou muito na arrumação da sala onde 
seria realizada a reunião, organizou as mesas, preparou 
algumas pastas e as colocou na frente de cada cadeira, 
selecionou uma leitura para iniciar a atividade. Pouco 
a pouco, foram chegando os educadores e educadoras 
convocados, mas, por sua atitude, Josefina foi capaz de 
perceber a existência de desconfiança, resistências e 
rejeição.

Um grupo se encontrava muito receoso por sua presença 
constante na instituição, enquanto que outros haviam 
manifestado de maneira aberta sua negativa diante de 
qualquer proposta da acompanhante, pois a associavam 
a processos de avaliação de sua prática ou a projetos 
anteriores que consideravam que não serviram para nada.
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Se estivesse nessa situação, o que faria para construir um 
ambiente propício para o acompanhamento? Com qual 
sugestão você se identifica? Como motivaria esses educadores e 
educadoras a se integrarem ao processo de acompanhamento?

Josefina está consciente de que a presença de um 
acompanhante pedagógico gera expectativas e fantasias, 
por isso decide começar a reunião explicando claramente 
o que podem esperar de seu trabalho no centro e os 
convidando a expressar suas expectativas.

Apesar de seus esforços, sai muito preocupada da reunião 
e decide conversar com o diretor do centro educativo, 
com outros colegas acompanhantes e com o coordenador 
pedagógico zonal que expressam as seguintes opiniões:

• A diretora indicou que elaborasse um cronograma e 
enviasse uma nota informativa a cada educador e 
educadora que era sua responsabilidade visitar em 
sua sala de aula, pois não considerava necessário lhes 
dar tantas explicações aos educadores e educadoras

• Uma acompanhante recomendou dialogar e negociar 
até chegar a algum acordo.

• Outro acompanhante recomendou que fosse 
entrevistado individualmente os educadores e 
educadoras para investigar as causas de suas atitudes 
de rejeição e desconfiança, e, depois, fazer uma 
reunião para, entre todos, construir algumas linha 
de trabalho conjunto.

• A coordenadora pedagógica zonal indicou que 
convidasse um especialista para facilitar um 
workshop sobre acompanhamento pedagógico e 
assim esclarecer as dúvidas existentes.
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Ao analisar o caso apresentado, é importante que tenha 
em mente que não existe uma maneira única de resolver os 
problemas que se apresentam diariamente como acompanhante, 
as respostas que dará as diferentes situações dependem de 
muitas circunstâncias. Em alguns momentos o acompanhamento 
pedagógico estará dirigido para a reflexão da própria prática, 
enquanto que em outras, a ênfase será um processo que 
tenha incidência na melhoria de nossas atitudes ou práticas. A 
tomada de decisões vai depender, entre outras coisas, de suas 
experiências e conhecimento prévio, da perspectiva teórica 
na qual está baseado, do contexto institucional e das diversas 
situações que você enfrentou.

Roteiro
“Se roubam o mapa do país dos sonhos,

sempre fica o caminho que bate por dentro
Se você cair, levante-se

Se você se aproxima, espero-te
Chegaremos a tempo”.

Rosana Arbelo

Teoria e atividades de análise e reflexão

Os processos de acompanhamento pedagógico não são lineares; 
igual a qualquer processo que implica uma reflexão sobre as 
práticas, têm progressos e retrocessos. Não podem transitar 
desde um ponto inicial a um ponto final seguindo uma trajetória 
previamente planejada, mas mais bem constituem uma rota 
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que se constrói pouco a pouco, guiada por um sonho possível 
(a educação que sonhamos), por um horizonte (a ideologia, a 
educação popular) e por um processo colaborativo de formação 
- transformação pessoal e profissional do docente e de suas 
práticas pedagógicas como base para a transformação da 
prática e do centro educativo.

A partir desta perspectiva, insistimos que o acompanhamento 
pedagógico é um processo complexo cheio de valores, atitudes 
e crenças, cuja principal característica está centrada na 
colaboração e o encontro fraterno para o crescimento pessoal 
e profissional dos educadores e educadoras. Acompanhar não 
é um ato esporádico ou conjuntural, implica se envolver em 
todo o processo educativo, conhecer profundamente os(as) 
educadores, bem como a vida e a cultura do centro educativo, e 
busca consolidar equipamentos capazes de continuar e manter 
seu processo formativo de maneira autônoma, auto-gerida.

Em tal sentido, o acompanhamento pedagógico que estamos propondo 
nesta parte se encontra baseado em um marco institucional, a 
ideologia do Fé e Alegria; um marco teórico referencial, a educação 
popular; e contextualizado dos projetos educativos nacionais e os 
marcos referenciais de cada país, bem como a partir da realidade 
de cada centro educativo e de sua própria história.

Em outras palavras, um acompanhamento pedagógico que pode 
ser considerado como um processo educativo que é realizado 
com uma perspectiva teórica e institucional para refletir a 
prática para transformá-la, melhorá-la ou ter consciência dela.

Para iniciar e manter qualquer processo de acompanhamento 
é indispensável construir um ambiente propício para a 
comunicação, a reflexão e a formação que permitirá conseguir 
os objetivos propostos. Este é o momento do contato inicial 
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onde se trabalha para a criação conjunta das condições que 
facilitam a realização do trabalho coletivo.
Para conseguir este ambiente é preciso que se estabeleça uma 
relação de confiança entre o acompanhante e os acompanhados, 
uma relação singular, simétrica na qual todos os envolvidos no 
processo participam ativamente, todos dão e recebem, falam e 
escutam, pois se trata de construir conjuntamente o significado 
de trabalhar juntos e aprender uns com os outros.

É o momento também de esclarecer as dúvidas, inquietudes, 
expectativas, para identificar prioridades e estabelecer acordos 
que gerem as melhores condições possíveis para garantir o 
sucesso do processo de acompanhamento.

O objetivo é consolidar um ambiente de afeto, de respeito e 
solidariedade, de busca conjunta. Para Segovia (2005), deve-se 
criar um clima que favoreça o encontro e intercâmbio entre 
todos os atores do processo onde se criam espaços comuns de 
discussão, de comunicação, abertos e fluidos, que propiciem o 
trabalho docente em equipe, o diálogo e a participação.

O contato inicial: a importância do diálogo e a 
negociação

“Minha tática é falar e escutar,
construir com palavra uma ponte 

indestrutível”
Mario Benedetti

Tal como se afirma no livro “O acompanhamento e a educação 
popular”, isto constitui um processo de interação social entre 
duas ou mais pessoas que realizam uma atividade conjunta com 
o propósito de transformar uma prática. Para Segovia (2005) 
e outros autores, ao falar do contato inicial é mais oportuno 
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se referir a “criação conjunta de uma relação inicial” ou a 
“construção de uma plataforma para o desenvolvimento”. Mais 
que estabelecer um contato, este momento cria uma opção 
por parte de todos os envolvidos para iniciar um processo 
de mudança e formação. É uma fase de diálogo crítico e 
construtivo, de escutar, de discutir, de esclarecer idéias, bem 
como de negociação das condições e estabelecimento de 
compromissos para construir coletivamente um sonho. Não uma 
utopia proposta pelo acompanhante, mas um projeto sentido 
por todos os membros da equipe ou do centro educativo.

O diálogo que se estabelece entre o acompanhante e os 
acompanhados constitui um elemento fundamental para a 
consolidação da confiança necessária entre todos os envolvidos 
no processo de acompanhamento; vai além de um intercâmbio de 
conhecimentos, tem uma intencionalidade e se dá em algumas 
relações de poder determinadas. Para que seja bem sucedido, 
requer planejamento e pesquisa por parte do acompanhante, 
mas, principalmente, precisa de uma disposição interior, uma 
atitude de abertura para o outro. Tal como o diz Mariño e 
Cendales (2004:19), “o diálogo não é apenas sobre algo, mas 
fundamentalmente com alguém”.

Para Freire (1985), o diálogo é um ato criador, um caminho 
para conseguir que os sujeitos ganhem significados como tais, 
mas exige de uma grande humildade; se o acompanhante não é 
capaz de se sentir igual a seus acompanhados, então falta muito 
a caminhar para conseguir um ambiente onde se estabeleça um 
encontro com eles. A partir deste ponto de vista, as condições 
para um verdadeiro diálogo são a credibilidade, o respeito no 
outro, a humildade e a esperança, condições que, por sua vez, 
são a base para uma verdadeira confiança.
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2.  Adaptação livre de Soto, M. de Huizinga, J. (1996), citado por Mariño e Cendales (2004)

 Atividade

Para compreender a importância do diálogo, propomos 
duas atividades.

1. Leia o seguinte texto2:

Houve uma grande seca na selva que estava causando 
muitos problemas, que aumentavam porque o leão, rei da 
selva, não respeitava os outros animais e não os deixava 
comer os poucos alimentos que encontravam. Diante 
desta situação, todos se reuniram e decidiram encontrar 
um elefante que era muito velho e muito sábio para 
que fosse tentar falar com o leão e, entre todos, buscar 
uma solução para o problema. O elefante caminhou 
lentamente e, ao chegar diante do leão, este perguntou: 
“Por que você veio? Quer falar comigo?”. O elefante 
respondeu: “Eu vim de muito longe para conversar com 
você, mas apenas o farei se sua majestade quiser falar 
comigo como os elefantes falam entre si. Se, no entanto, 
sua majestade quer falar comigo como o fazem os reis 
leões entre si, então não quero fazê-lo”.

O rei leão ficou muito curioso e perguntou: “E como 
conversam os elefantes?”. O elefante respondeu: “Os 
elefantes não ficam com raiva quando são questionados 
ou quando os outros não estão de acordo com o que eles 
propõem. Enquanto que os leões rugem, não escutam 
os demais e ficam muito bravos quando se sentem 
encurralados”. Então, o rei leão decidiu aceitar uma 
conversa de igual para igual.
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É importante que, como acompanhantes, perguntemo-
nos: Como nos relacionamos com as equipes diretivas 
e com os(as) docentes que é nossa responsabilidade 
acompanhar? Como nos apresentamos diante deles? 
Quanto de autoritarismo, de intolerância nós trazemos 
às atividades que realizamos com as equipes e/ou com 
os centros educativos? Qual é nossa atitude quando nos 
questionam nossos acompanhados?

2. Analise a seguinte figura:³

O que você acha que representa o desenho? Qual atitude 
você toma ao dialogar com outros? Aceita as diferença 
de opinião? Você fica incomodado quando alguém é 
contrário? Como você lida com os conflitos que surgem 
no diálogo?

Sempre devemos estabelecer o diálogo baseados em 
uma relação horizontal entre iguais, não somos os 
“especialistas” nem os donos do saber. Isso implica 
conhecer com quem vamos a dialogar: Quem são? Quais 
são suas qualidades? O que você gosta de fazer? Onde 
vivem? Por que e como ingressaram na docência? Quantos 
homem e quantas mulheres estão no grupo? Assim como 
todas aquelas perguntas que permitem nos conhecer 
melhor.

3. Retirado de: http://republicavirtual.wordpress.com/2009/06/13/defldt-del-dialogo-de-la-ilusion-al-
engano/
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O segundo aspecto a considerar é que todo processo de 
acompanhamento requer de uma preparação prévia por parte 
do acompanhante para que se possa iniciar um diálogo que 
realmente seja proveitoso. A seguir, apresentamos uma série 
de perguntas que você poderia perguntar a si mesmo e o 
convidamos a ficar muito atento aos aspectos levantados, pois 
isso o ajudaria a conseguir um verdadeiro diálogo.

Tabela 1

Perguntas Aspectos a observar

Sobre o que dialogar? Tema do diálogo

Quais são as intenções do 
diálogo?
Quais são os conceitos
educativos dos
acompanhados?
Como é a prática dos
acompanhados?

Intenções deste ato educativo 
Coerência entre as intencionalidades 
e as concepções. (observar 
contradições e diferenças) Coerência 
entre as concepções e as práticas 
dos acompanhados. (observar 
contradições e diferenças)

Por outro lado, nas relações dialógicas são evidentes 
as diferenças e desigualdades existentes no grupo que 
podem ser geradoras de conflitos. O surgimento desses 
conflitos deve ser considerado um momento ideal para a 
análise e a reflexão pessoal e grupal.



22 Guia para acompanhantes

Quais são as diferenças
nas opiniões dos
acompanhados e
acompanhadas?
Quais estratégias podemos
utilizar para introduzir no
diálogo conceitos novos?

Concepções erradas Concepções que 
contribuem para a compreensão de 
realidades concretas

Segundo Borjas (2007), uma vez preparado, o educador ou 
a educadora acompanhante iniciará o diálogo a partir de 
experiências, referências sensíveis, situações cotidianas, 
histórias e imagens que devem ser compartilhadas, debatidas 
e problematizadas para finalmente construir novas concepções 
ou conhecimentos.

As relações interpessoais e as dinâmicas institucionais das 
equipes ou dos centros educativos podem ser geradoras de 
conflitos e ainda quando a intenção do diálogo é construir um 
clima para a aprendizagem colaborativo, ao dialogar, surgem 
desigualdades e diferenças que podem contribuir para aumentar 
os conflitos existentes. As situações conflitivas são inevitáveis 
em nossa vida cotidiana.

Uma das funções do acompanhante é transformar tais conflitos 
em oportunidades enriquecedoras ou em motores que gerem 
a reflexão. Portanto, sugerimos levar o tempo necessário 
para investigar as fontes de conflitos habituais na equipe ou 
no centro educativo, sejam pessoas, situações, elementos da 
comunicação, das rotinas diárias, entre outros, e a partir destas 
tentar buscar as estratégias mais convenientes para dialogar e 
buscar soluções coletivas de diferentes perspectivas.
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 Atividade

A seguir, nós o convidamos a ler esta narração4 e a refletir 
sobre seu significado.

O centro educativo Kennedy está localizado em um local 
de alta vulnerabilidade, especialmente durante a noite, 
quando se está à mercê do vandalismo dos habitantes 
da deteriorada área. Os jovens do local, muitos dos 
quais são educandos e educandas do centro educativo, 
dedicam-se a fazer na rua o que não podem fazer em 
suas casas: bebem cerveja, rum ou aguardente, praticam 
passos de dança, jogam bola ou usam seus skates. Alguns, 
interessados em ganhar dinheiro, uniram-se a gangues do 
local e começaram a vender drogas ou a fazer pequenos 
roubos.

Durante uma reunião organizada pelo diretor para 
discutir o tema com os educadores e educadoras do 
centro educativo, um grupo propôs como solução 
expulsar aos educandos e educandas que pertenciam às 
gangues. Eles afirmaram conhecê-los e alegavam que 
agiam abertamente diante dos educadores e educadoras. 
Outro grupo achava que não poderiam se dar ao luxo de 
expulsar um problema que nasceu no centro educativo. 
Fingiam que por meio de um trabalho pedagógico seria 
possível recuperá-los.

O diretor achava que expulsar os educandos e educandas 
não era uma opção válida, pois em sua perspectiva o 
centro educativo não podia dar as costas a um problema 
que ocorria em suas aulas. No entanto, percebeu que 
a situação fugia de seu controle e pediu ajuda ao 
acompanhante do centro para buscar a melhor solução 
entre todos.

4. Fonte: Soto,M(2011)
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Negociar é um processo construtivo que permite conciliar 
pontos de vista aparentemente contraditórios. Além disso, a 
negociação nos permite seguir em frente, embora os pontos 
de vista sejam inconciliáveis. Para Harf e Azzerboni (2008), o 
acompanhante deve entender a negociação como um processo 
contínuo, por meio do qual todos os agentes aprendem a fazê-
lo. Aceitar esta realidade implica um grande esforço por parte 
de todos os envolvidos, especialmente do acompanhante que 
deve ter consciência de que, ao negociar, entra em jogo tanto 
os interesses e necessidades institucionais, como os pessoais, 

O acompanhante do centro educativo se reuniu com 
cada uma das partes, inclui os educandos e educandas, 
para escutar suas opiniões e, então, decidiu realizar 
uma nova reunião para reconsiderar o problema, 
recordando os princípios educativos da instituição e 
sua intencionalidade, e começou a investigar o que 
cada grupo poderia contribuir ao bem comum e quais 
compromissos poderiam ser estabelecidos.

Se estivéssemos na mesma situação, o que teríamos feito? 
O que teríamos perguntado? Onde teríamos enfatizado? 
Qual foi o papel desse acompanhante? O que significa se 
tornar um mediador para a resolução de conflitos? Quais 
conhecimentos você tinha para tentar ajudar os outros?

De mesma forma, é necessário que nos perguntemos o 
que sabemos sobre os membros da equipe ou sobre o 
centro educativo que devemos acompanhar? Quais são 
os pontos em que todos parecem estar de acordo? Quais 
diferenças existem entre seus membros?
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correspondendo a ele ou ela tentar conseguir um equilíbrio 
entre o individual e o bem comum.
Quando a negociação baseia-se na colaboração, pode haver 
numerosos obstáculos, no entanto, é necessário partir de uma 
boa comunicação e escutar para “chegar a acordos”.

Em seguida, serão apresentadas algumas idéias que podem ser 
utilizadas para negociar:

• Analisar as diferentes opiniões que surgiram e contrastá-las 
com suas próprias opiniões.

• Identificar os pontos nos quais todos estejam de acordo e 
partir deles para “chegar a um acordo”, ou seja, aceitar que 
existem diferenças, mas que há aspectos compartilhados 
que podem servir de base para um trabalho compartilhado.

• Estabelecer um clima de trabalho no qual mesmo com 
divergências há uma vontade que todos cedam em alguns 
aspectos para chegar a acordos coerentes com o modelo de 
educação que incentivamos.

• Determinar aspectos institucionais não negociáveis.

• Dedicar tempo para gerar opções criativas que satisfaçam 
os interesses e melhorem as alternativas para todos.

Reconhecer a existência dos medos e das 
resistências.

Para começar a trabalhar este tema, nós o convidamos a ler 
algumas ações ou expressões dos educadores e educadoras de um 
centro educativo que reflitam os medos normais ou resistências 
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dos docentes a implementação de um novo projeto5.

 Atividade

“Quase toda minha experiência foi nas primeiras séries, 
hoje foi meu primeiro dia atendendo educandos e 
educandas da 5ª série. Cheguei à aula muito nervosa 
e com medo. Medo de não saber explicar, de cometer 
erros. Tenho medo de que não me dêem atenção, não 
me escutem e que não possa controlá-los”. Mariana, 
educadora.

Enquanto estávamos reunidos para explicar como será 
o processo de implementação do novo projeto, alguns 
educadores e educadoras estavam revisando trabalhos 
de seus educandos e educandas ou dando algumas notas. 
Perguntou-lhes se preferiam deixar a reunião planejada 
para outro dia. Um educador responde: “Continue 
falando que eu também estou prestando atenção”. Ana, 
acompanhante pedagógica.

Se fosse o(a) acompanhante desses centros educativos, 
o que faria para ajudar a essa educadora superar seus 
medos? O que faria para tentar vencer as resistências 
ocultas na atitude desse educador? Como conseguiria 
que os medos e resistências fossem expressados 
abertamente?

Ao longo do tempo, observou-se que as instituições 
educativas são muito rígidas e altamente resistentes 
a mudanças, é frequente encontrar que tais resistências 
tendem a aumentar na medida que os educadores ou 

5. Elaborado por Soto (2011) a partir de alguns relatos de acompanhantes.
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educadoras desconhecem os objetivos e consequências dos 
projetos implementados ou quando esses são impostos de 
maneira arbitrária.

O poder da rotina, as tradições, bem como uma cultura 
escolar que não fomenta a colaboração são fatores que podem 
influenciar na existência de medos e resistências. O processo de 
adaptação a processos de acompanhamento pode gerar tensões 
dentro das equipes ou dos centros educativos, muitos de seus 
integrantes podem se oporem ou mesmo podem se recusarem a 
cooperar com as mudanças propostas.

Por outro lado, a questão dos medos é difícil de lidar por causa 
dos sentimentos que muitàs vezes não são falados abertamente, 
é natural que o desconhecido provoque medo, pois não temos 
controle da situação. Da mesma forma, existe o medo de 
experimentar novos modelos apesar de o que fazemos não seja 
eficaz.

O melhor conselho para um acompanhante é reconhecer que 
pode reconhecer esses medos e, portanto, é recomendável 
convidar todos a expressá-los abertamente para poder 
determinar suas causas.

Os fatores que originam a resistência à mudança frequentemente 
são gerados por uma complexa interação de diversos fatores. 
No entanto, a seguir, apresentamos um pequeno quadro no qual 
tentamos sintetizar algumas causas da resistência às mudanças 
e algumas sugestões para tentar solucioná-las.
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Tabela 26

Causa Possível solução

Medo do desconhecido e 
do fracasso

• Organizar processos formativos para os 
envolvidos no processo.

• Convidar os acompanhados e 
acompanhadas para expressarem 
abertamente seus medos.

• Escutar e aceitar os acompanhados e 
acompanhadas criando um clima de 
confiança.

• Explicar claramente os objetivos, 
processos e resultados esperados 
com a implementação do projeto ou 
mudança.

Falta de informação

• Investigar por que a informação não 
circula adequadamente.

• Distribuir melhor as informações e 
comunicações.

• Certifique-se que todos lidem com as 
mesmas informações.

Fatores históricos

• Conhecer as experiências pedagógicas 
dos acompanhados e acompanhadas.

• Conhecer a história da equipe ou do 
centro educativo.

• Avaliar tais experiências.

Ameaças às posições 
alcançadas

• Promover a participação de todos no 
processo de tomada de decisões.

• Avaliar as opiniões de todos os 
envolvidos.

• Organizar processos formativos.

6. Fonte: Soto, M. ( 2011)



29Guia para acompanhantes

Relações de poder

• Conhecer as relações de poder que 
existem na equipe ou no centro 
educativo.

• Promover a participação de todos no 
processo de tomada de decisões.

• Propiciar mudanças no estilo de 
liderança.

• Não impor as mudanças, mas buscar 
consensos.

Cultura escolar rígida

• Conhecer em profundidade as formas 
de funcionamento, normas e relações 
existentes na equipe ou centro 
educativo.

• Promover a participação de todos nos 
processos de tomada de decisões.

• Valorizar os diferentes pontos de 
vista.

Estabelecer uma profunda convicção da 
necessidade do processo de acompanhamento.

Em muitos centros educativos, não existe a cultura do 
acompanhamento pedagógico, por isso, muitàs vezes, este 
processo é associado à supervisão e ao controle. Quando os 
educadores e educadoras se sentem ameaçados pela presença 
de uma pessoa externa, fecham-se. Em vez disso, quando se 
sentem seguros focam todas suas energias em aprender, por 
isso, corresponde ao acompanhante dar os primeiros passos 
para que todos seus acompanhados se sintam respeitados e 
valorizados, bem como construir pontes entre o pensamento 
dos docentes, a prática da aula e a cultura do centro educativo.
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A convicção da necessidade de participar em um processo deste 
tipo não pode ser imposta nem ordenada por fatores externos 
ao centro educativo, pois exige envolver todos os agentes do 
processo em dinâmicas de trabalho, assumir responsabilidades 
e compromissos que contribuam à reflexão de suas práticas.

Na ausência de uma necessidade sentida, é nossa 
responsabilidade como acompanhantes gerar a reflexão para 
convencê-los da necessidade de participar de um processo que 
implica se questionar e refletir para se transformar.

A seguir, apresentamos uma tabela com um exemplo de uma 
atividade realizada por uma acompanhante pedagógica 
regional7 com o objetivo de promover um processo reflexivo 
para convencer aos coordenadores pedagógicos dos centros que 
acompanham da necessidade de questionar suas práticas.

Atividade Para quê?

Os coordenadores foram convidados 
a uma reunião para a qual deviam 
trazer um registro que indicasse as 
práticas de alfabetização iniciais 
com seus planos, bem como os 
livros e materiais utilizados em 
seus centros educativos.

Guiar os educadores e 
educadoras para entrar em 
contato com os problemas de 
sua prática.

Também foi convidada uma 
especialista no tema para orientar 
os coordenadores.

Fornecer os recursos para saber 
mais sobre o tema ou problema.

7. Atividade planejada e desenvolvida por uma coordenadora zonal do Fé e Alegria 
Venezuela em uma reunião de coordenadores pedagógicos.
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Uma vez reunidos foram 
divididos em pequenos grupos 
e convidados a compartilhar 
as práticas de ensino de 
leitura utilizadas em seu 
centro educativo e a revisar 
conjuntamente os materiais 
trazidos.

Fomentar a participação e o 
trabalho em grupo para conseguir 
um aprendizagem colaborativo.

Finalizado o trabalho em grupo, 
os coordenadores dividiram suas 
conclusões e foram escutados 
pela acompanhante e a 
especialista.

Esclarecer dúvidas.

A seguir, transcreve-se um 
diálogo com a especialista 
no qual foi dado algumas 
orientações didáticas e, em 
conjunto, redigiram acordos nos 
quais foram apontadas ações 
a serem promovidas em seus 
centros educativos.

Estabelecer acordos em grupo para 
resolver problemas.

Em resumo, para começar a criar a convicção da necessidade 
de uma mudança é conveniente que o acompanhante guie os 
coordenadores pedagógicos ou os educadores e educadoras 
para que entrem em contato com suas práticas e as 
questionem, forneça os recursos necessários para saber mais, 
fomente o trabalho em grupo e colaborativo, promova o uso 
dos conhecimentos prévios e fomente a auto-avaliação e a co-
avaliação.

Igualmente, quando acompanhamos a implementação de 
um projeto específico é importante analisar previamente 
o problema que o projeto pretende responder, esta análise 
pode se converter em um ponto de partida que ao mesmo 
tempo contribui a criar uma consciência coletiva da situação, 
imprescindível para conseguir mudanças.



32 Guia para acompanhantes

Estabelecer acordos prévios

Ao começar qualquer processo de acompanhamento é 
imprescindível estabelecer acordos prévios que fiquem 
claramente expressas as expectativas de ambas partes, os recursos 
necessários, incluindo a definição de espaços, tempos e apoios 
requeridos, bem como as regras ou normas de funcionamento.

O ideal seria que esses acordos fossem feitos explicitamente, 
tal como destacam Bolívar (1999), Ainscow e outros, citados 
por Segovia (2005), estabelecendo uma série de compromissos 
mínimos ou condições parecidas a um contrato que definam as 
regras do jogo, os parâmetros básicos de atuação e as obrigações 
de cada um dos envolvidos para criar um clima propício para um 
processo de acompanhamento.

O contrato de acompanhamento pedagógico seria um documento 
que regularia os intercâmbios entre o acompanhante e os 
acompanhados durante um período de tempo previamente 
determinado e no qual se definiriam os deveres e direitos de 
todos os participantes, bem como as normas de funcionamento 
do grupo. Este contrato deve partir de alguns princípios 
fundamentais, entre eles: considerar os acompanhados 
como sujeitos e protagonistas de seu próprio processo de 
aprendizagem, respeitar os erros e os enganos como parte 
do processo de transformação da prática, trabalhar com as 
idéias de todos e não impor as do acompanhante, negociar os 
distintos elementos e especialmente, o compromisso de todos 
os envolvidos no processo.

Cada uma das técnicas, instrumentos ou estratégias que 
apresentamos no módulo vão aparecer sempre identificadas 
como parte do portfólio do acompanhante, a intenção é que 
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possa construir seu próprio portfólio com estas e com muitas 
outras, que possa ir elaborando e recopilando para construir 
propostas que respondam às necessidades dos acompanhados. 
O portfólio é um instrumento que compila uma série de 
documentos com o propósito de analisá-los e refletir sobre a 
qualidade do ensino.

A seguir, apresentaremos um formato de contrato pedagógico 
entre acompanhante e acompanhados que pode servir de 
modelo quando for realizar seu trabalho.

            O portfólio do acompanhante
    

Contrato de acompanhamento pedagógico

Data: _________________________________________
Nome acompanhante: ___________________________
Nome acompanhado(a): _________________________

1.  Objetivo do contrato:
 ______________________________________________
 ______________________________________________
 ______________________________________________
 ______________________________________________
 ______________________________________________
2.  Duração do contrato:
 ______________________________________________
 ______________________________________________
 ______________________________________________
 ______________________________________________
3.  Recursos necessários para o sucesso do trabalho:
 ______________________________________________
 ______________________________________________
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Favorecer o trabalho em equipe

“Com você eu posso e com meu amor 
vamos juntos companheiro”

Mario Benedetti

Um dos principais objetivos de qualquer processo de 
acompanhamento pedagógico deve ser a consolidação de equipes 
capazes de continuar a marcha para a transformação do centro 
sem a presença do acompanhante, ou seja, equipes habilitadas 
a assumir o papel do acompanhante, para caminhar juntos de 
maneira autônoma para a melhoria da qualidade educativa. 
Por tal motivo, ao falar de processos de acompanhamento é 
necessário enfatizar a importância da construção e consolidação 
de equipe.

A formação de uma verdadeira equipe é demostrada com esta 
frase tirada de um diretor da equipe Real Madrid. Para Valdano, 
“onze vontades separadas apenas serão uma equipe de futebol 
quando colocadas de acordo com uma ideia, de um sentimento 

4.  Outros recursos necessários:
 ______________________________________________
 ______________________________________________
 ______________________________________________
5.  Avaliação do contrato:
 ______________________________________________
 ______________________________________________
 ______________________________________________
6.  Comprometo-me a:
 ______________________________________________
 ______________________________________________
 ______________________________________________

         Assinaturas                   Assinaturas
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ou de um interesse. Só então o distinto está a serviço do 
objetivo comum”.
Para Borjas (2003), um bom gerenciamento educacional deve 

 Atividade

Nós o convidamos a refletir sobre a importância de 
cada um dos membros de uma equipe para conseguir os 
objetivos propostos, realizando esta leitura denominada 
Minha velha máquina de escrever8.

Mxsmo qux minha máquina dx xscrxvxr sxja antigua, 
funciona muito bxm, xxcxto uma dx suas txclas. No xntanto, 
muitas vxzxs xu gostxi qux funcionou pxrfxitamxntx. X 
vxrdadx qux quarxnta x sxis txclas são o bastantx, mas 
a única qux falta sx nota considxravxlmxntx. Algumas 
vxzxs, acho qux nossa organização x como minha 
máquina dx xscrxvxr. Nxla nxm todas as pxssoas chavxs 
trabalham como dxvxm. Vocx podx pxnsar: “Bom, xu 
apxnas sou um. Não pxrcxbxrão tanto”. Porxm, como 
sx sabx, para qux a organizção sxja xficaz, prxcisamos 
da participação ativa dx todos os mxmbros. A próxima 
vxz qux você pxnsar que sxu xmpenho não x nxcxssário, 
lxmbrx-sx da minha vxlha máquina dx xscrxvxr e pxnsx: 
“sou uma pxssoa chavx”.

Uma vez que lido o parágrafo, responda às 
seguintes perguntas: Qual é o efeito de uma tecla 
danificada na realização do objetivo proposto? 
Apesar do problema existente, é possível entender 
o significado do parágrafo? Como você relaciona isso 
com as relações entre os membros de uma equipe? 
Como influencia uma pessoa que não trabalha bem 
dentro de uma equipe?

8. Fonte: http://alcgestionempresarial.wordpress.com/2009/06/17/mi-vieja-maquina-de-
escribir-y-el-trabajo-en-equipo/
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tender à formação de equipes que garantam a continuidade da 
organização, deve promover a integração das ideias, a busca de 
consensos e a melhoria das relações humanas. O funcionamento 
dessas equipes exige uma participação de todos que, por sua 
vez, aumenta a sensação de pertencer dos envolvidos.

Por sua parte, Carriego (2007) aponta que o trabalho em equipe 
torna-se relevante devido à complexidade na qual estão imersos 
os centros educativos e implica a interação entre todos os agentes 
para refletir as práticas, tomar decisões sobre ações de melhoria 
ou resolver problemas sobre a base de um objetivo comum.

O processo de formação de equipes requer de um acompanhante 
aberto a mudanças e disposto a promover sua formação, 
funcionamento e continuidade. Os equipamentos de trabalho 
são diferentes dos grupos, pois têm objetivos e metas comuns, 
seus membros têm a sensação de pertencer e colocam seus 
talentos individuais à serviço do coletivo. Enquanto que nos 
grupos seus membros se concentram na individualidade. No 
entanto, para um acompanhante conseguir que os grupos se 
transformem em equipes não é tarefa fácil, pois o trabalho em 
equipe implica na interação de pessoas com diferentes formas 
de pensar e atuar que trabalham, discutem, chegam a acordos 
pela realização de uma meta compartilhada.

Para Harf e Azzerboni (2008), as equipes nos centros educativos 

 Atividade

Nós o convidamos a pensar nos centros educativos 
que você deve acompanhar e a responder as seguintes 
perguntas: Acompanha grupos ou equipes? Como circulam 
as informações nesses espaços? Como são distribuídas as
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têm como meta essencial permitir um funcionamento 
institucional que garanta a qualidade da tarefa educativa. 
Sendo esta tarefa a necessidade compartilhada com os membros 
da equipe, cabe ao acompanhante motivar a formação dos 
mesmos, bem como coordenar o funcionamento dos existentes.

No trabalho dessas equipes surgem dificuldades que devem ser 
levadas em conta pelo acompanhante para tentar contribuir 
com a solução, entre elas: os interesses individuais, os 
diferentes ritmos de trabalho, as relações pessoais e os estilos 
de participação. Neste sentido, a aplicação de técnicas de 
comunicação, técnicas de cooperação e dinâmicas em grupo 
podem contribuir para que todos assumam responsabilidades e 
compartilhem tarefas e compromissos.

Caminhemos
No final da viagem está o horizonte;

no final da viagem partiremos de novo;
no final da viagem começa um caminho,

outro bom caminho para continuar descalços
contando a areia, no final da viaje

estamos você e eu, intactos...
Silvio Rodríguez

são distribuídas as atividades? Como são tomadas 
as decisões? Qual grau de responsabilidade tem os 
diferentes agentes do processo? Você pode respondê-las 
de forma individual ou compartilhá-las com as pessoas 
com quem trabalha.
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Atividades de síntese e de ação

As estratégias que utilizaremos em nosso trabalho como 
acompanhantes pedagógicos sempre devem ser coerentes com 
o marco teórico e institucional no qual estamos realizando o 
processo de acompanhamento. Igualmente, dependerão das 
situações, objetivos, momentos, circunstâncias, entre outros.

Com o presente módulo, pretendemos propor uma série de 
técnicas, instrumentos e estratégias que ajudarão a realizar 
seu trabalho diário. Não é uma prescrição, nem uma camisa de 
força, trata-se de um repertório variado com o qual poderá ir 
armando seu portfólio com idéias que permitam construir, em 
conjunto com seus acompanhados e acompanhadas, propostas 
adequadas a sua realidade.

Quando um acompanhante pedagógico enfrenta um processo de 
acompanhamento de uma equipe ou de um centro educativo, 
deve utilizar de maneira flexível as estratégias ou recursos que 
considere pertinentes. Trata-se de selecionar, entre uma ampla 
variedade de opções, aquelas convenientes para alcançar seus 
objetivos ou para o momento no qual o processo está.

Dado que nesta primeira unidade do livro nos referimos ao 
primeiro momento de qualquer processo de acompanhamento, 
que temos denominado a construção de um ambiente propício 
para o acompanhamento, apresentaremos algumas dinâmicas 
e atividades para estabelecer um contato inicial, para nos 
comunicar e negociar. No entanto, há dois elementos que 
devemos levar em conta: em primeiro lugar, que o importante 
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não é as dinâmicas, mas conquistemos realmente um ambiente 
adequado para realizar nosso trabalho como acompanhante; 
e, em segundo lugar, o ideal é que, a medida que façamos 
nosso trabalho, contribuamos à formação e consolidação de 
equipes capazes de trabalhar de maneira autônoma, por isso o 
convidamos para caminhar juntos nesta direção.

A seguir, apresentamos um quadro com uma síntese que pode 
nos orientar em nossa caminhada.

Iniciaremos com uma dinâmica que pretende que todos os 
participantes de um processo de acompanhamento abram 
mão de idéias, formalismos e atitudes que impeçam abertura 
a mudanças, ao mesmo tempo em que os convidam a serem 
flexíveis e a enfrentarem os desafios com alegria. Recomenda-
se sua utilização no início do processo para preparar os 
participantes para este.
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            O portfólio do acompanhante
    

Dinâmica de sensibilização9

Objetivo: Sensibilizar os membros de uma equipe ou de 
um centro educativo.

Atividades de preparação:

1. Convidar as pessoas que vão participar no processo de 
uma reunião.

2. Ambientar o espaço de uma maneira diferente da 
habitual, preferivelmente com música suave, aromas, 
colocar as cadeiras em círculo ou em semicírculo.

3.  Escolher um par com habilidades para dramatizar. O 
par se vestirá com roupa elegante, colares, gravatas, 
etc., como se fosse à uma festa, mas por de baixo 
será colocado camisetas institucionais, meias, calças 
esportivas, etc.

4. Elaborar alguns cartões com as palavras que devem 
transmitir os atores, para facilitar seu trabalho ou 
selecionar um moderador para que leia as palavras no 
momento adequado.

5. Elaborar alguns cartões para que os assistentes 
escrevam suas reflexões. Devem-se fazer cartões 
suficientes para cada um dos diálogos.

6. Preparar tudo previamente para que a atividade seja 
agradável.

9. Adaptada de uma proposta de Elias Álvarez Bueno. Em: www.amautainternacional.com
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Desenvolvimento da atividade:

• Aparece o par aplaudindo ao som de música marcial

• O par começa sua intervenção dizendo o seguinte, 
enquanto se despenteiam: “Nós nos despenteamos, 
tiramos tudo do cabelo porque a mudança 
exige flexibilidade nas fibras cerebrais, nós não 
conseguimos mudanças significativas na vida se 
vivemos dependentes de manter os entalhes e as 
ondulações de pensamentos elaborados no passado”. 
Os atores param sua atuação.

• O acompanhante pede aos assistentes que formem 
pares e dialoguem para identificar quais maneiras de 
pensar devem descartar para serem flexíveis diante 
da mudança. Uma das pessoas escreve uma síntese 
com as conclusões do diálogo nos cartões que foi 
entregue pelo facilitador.

• Continua a dramatização, eles vão tirando os colares 
e as gravatas e vão dizendo: “Eliminamos adornos e 
formalismos que nos impedem de seguir a corrente 
da evolução e da melhoria”. Param a atuação e é 
solicitado aos assistentes que escolham outro par para 
dialogar, identificando os adornos e formalismos que 
nos impedem de ser ágeis diante das oportunidades e 
exigências de mudança. Novamente uma das pessoas 
escreve uma síntese.

• Em seguida, tiram as camisas elegantes e ficam com 
uma camiseta institucional e dizem: “A mudança é 
levada a sério, mas com a alegria e com a disposição 
de encharcar a camiseta com o suor do esforço pela 
melhoria pessoal e institucional.
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Toda mudança exige esforço e suor”. Paralisam a 
dramatização e é recomendado que achem um novo 
para para dialogar sobre qual camisa é mais difícil de 
se livrar e quais mudanças pessoais e institucionais 
que deveriam fazer, custam mais esforço racional, 
físico e emocional. Novamente uma das pessoas 
escreve uma síntese do dialogado.

• Enquanto o homem vai se livrando de sua elegante 
calça e a mulher de sua saia elegante, ficam apenas 
de calças esportivas, com as pernas expostas aos 
assistentes. O homem ou a mulher diz: “Para 
iniciar a marcha da mudança é indispensável e 
saudável afrouxar as ataduras e se libertar das falsas 
vergonhas e pudores; voltar a nos vestir com calças 
curtas, como quando éramos crianças, para se mover 
agilmente pela pista da mudança; é indispensável 
recuperar a espontaneidade, a doçura e a falta de 
complicação de quando éramos crianças”. Paralisam 
a dramatização, pede-se a cada assistente que 
encontre um novo colega com o qual dialogar 
sobre as características de criança que gostaria de 
resgatar e fortalecer, para ter uma nova e melhor 
vida pessoal e na instituição. Uma das duas pessoas 
coloca por escrito o resumo do diálogo nos cartões 
que entregou o facilitador.

• Homem e mulher se livram de suas meias elegantes 
e ficam descalços e dizem: “É agradável caminhar 
descalço sobre a areia de extensas praias do mar 
de oportunidades para percebê-las facilmente e, 
também, para massagear desde a planta do pé a 
todo nosso sistema neural; devemos prever que 
haverá situações estressantes diante das quais não 
caberá queixas, mas a habilidade de lidar com elas”. 



43Guia para acompanhantes

As encenações são suspensas, pede-se aos 
participantes que troquem de par para compartilhar 
quais situações de mudanças gerariam estresse e 
imaginar como superar esse estresse; da mesma 
forma, expressarem como é a sua sensibilidade em 
relação à percepção das oportunidades de mudança. 
Uma das duas pessoas coloca por escrito o resumo do 
diálogo nos cartões que entregou o facilitador.

• Continua a encenação, conforme sugerido a seguir. 
Homem e mulher recolhem as roupas que tiraram, 
colocam-nas em uma bolsa e as jogam longe; 
juntam-se ao grupo de assistentes e conduzem um 
“diálogo de encerramento”, durante o qual, em 
pequenos grupos, cada um dos participantes dialoga 
com o público qual idéia de renovação foi vivenciada 
fortemente a partir da encenação realizada; declara, 
além disso, quais atitudes de torpor de mudança 
serão jogadas fora.

• O orientador coleta os cartões e estipula um 
tempo para elaborar um resumo que o ajudará a 
realizar um encerramento da dinâmica marcando 
as coincidências encontradas e incentivando um 
diálogo. Assim que todos concluírem, despedem-se 
de forma efusiva e significativa.

• Modificações: Esta encenação pode ter muitas 
variações, que serão realizadas considerando as 
características de cada instituição e a engenhosidade 
de seus participantes e facilitador.
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No processo de acompanhamento, outra técnica que pode ser 
utilizada com grandes benefícios para todos os participantes é 
a construção de relatos educativos, nos quais serão resgatadas 
histórias do centro educativo, dos membros da equipe ou dos 
educadores e das educadoras de um centro educativo. Os centros 
educativos estão repletos de histórias que são difundidas entre 
os corredores, nos intervalos, nas reuniões de educadores e 
educadoras, no entanto, a maioria dessas histórias se perde, 
são esquecidas ou deixadas de lado.

A intenção de recuperar esses relatos consiste em construir uma 
memória coletiva das experiências positivas ou negativas dos 
pontos ou das pessoas importantes para o centro educativo, 
que serão analisados de forma coletiva para a reflexão sobre os 
fatores que potencializaram os sucessos ou contribuíram para o 
fracasso das experiências.

Para redigir esses relatos, cabe ao acompanhante indicar de forma 
clara como a atividade será realizada, motivar os educadores e as 
educadoras para que se lembrem das experiências significativas 
de seu centro, acompanhar o processo de escrita e reescrita, 
oferecer estratégias para desbloquear as dificuldades que surgem 
e propiciar os processos reflexivos que permitam estabelecer 
novos significados para as práticas educativas.

A seguir são apresentadas algumas idéias para a elaboração de 
uma redação dos relatos educativos.

            O portfólio do acompanhante
    

Relatos educativos

Objetivos: Recuperar histórias do centro educativo. 
Construir a memória coletiva do centro educativo.
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• Atividades de preparação:

• Convidar as pessoas que participarão do processo 
para uma reunião.

• Ambientar o espaço de uma forma diferente do 
habitual, preferencialmente com música suave, 
aromas. Coloque as cadeiras em círculo ou em um 
semicírculo.

• Levar papéis e lápis suficientes.

• Desenvolvimento da atividade: (fazer em várias 
sessões).

• Os educadores e educadoras são convidados 
para relembrar as histórias educativas do centro 
onde trabalham e são selecionadas as que fazem 
sentido para os educadores e as educadoras que 
as escreveram.

• É pedido a eles que se reúnam com um 
companheiro que tenha participado de uma 
experiência conjunta e que compartilhem suas 
memórias, anotando os elementos chave e 
pensando se existem registros, produções dos 
educandos e educandas, fotografias ou outras 
evidências do conteúdo vivido.

• Podem ser apresentadas algumas indicações 
ou perguntas que direcionem a narração, tais 
como: qual foi a origem da experiência, o que 
a impulsionou, quais erros foram cometidos, o 
que aprenderam com a experiência.

• Ambos concordam em escrever um primeiro 
rascunho e dão um título que considere a 
trajetória vivenciada.

• O grupo compartilha com os outros educadores 
e educadoras do centro educativo e pedem sua 
opinião sobre o relato e também que contribuam 
com as suas recordações.
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A seguinte dinâmica é direcionada para a identificação das 
diferentes vias utilizadas por uma equipe para solucionar um 
problema apresentado, bem como determinar quais elementos 
contribuíram para ajudar ou dificultar o trabalho.

• As duplas devem reescrever o relato e 
apresentar ao grupo. Novamente os relatos 
são compartilhados, são feitas perguntas 
para promover a reflexão, buscar estabelecer 
relações e construir significados a partir do 
relatado.

• No centro educativo, os relatos são coletados e 
compartilhados com todos.

            O portfólio do acompanhante
    

O detetive10 

Objetivos: Analisar os diferentes caminhos para 
solucionar os problemas e identificar a forma pela qual 
os grupos analisam e solucionam os problemas.

Atividades de preparação:

• Convidar os acompanhados que participarão do 
processo em uma reunião.

• Copiar uma folha com o problema apresentado, a 
seguir, para cada participante e dar um lápis para 
cada um.

10. Dinâmica retirada de: http://members.fortunecity.com/dinamico/dinamica/d2887.htm
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• Um salão com espaço suficientemente grande e bem 
iluminado.

• Colocar um flipchart para anotar as conclusões.

• Desenvolvimento da atividade:

• Dividir o grupo, de forma equitativa, em 
subgrupos conforme o número de participantes 
e escolher um observador para cada subgrupo.

• Explicar aos observadores e observadoras, 
que devem estar atentos às interações que 
acontecem no grupo, as funções que cada um 
dos membros do grupo assume e as estratégias 
utilizadas para a resolução do problema.

• O acompanhante divide uma cópia do problema 
para cada acompanhado ou acompanhada e 
indica que devem solucioná-lo trabalhando em 
conjunto.

• É estipulado um tempo para o trabalho em grupo 
e a atividade é suspensa.

• É solicitado aos observadores que forneçam um 
feedback para o subgrupo em relação ao processo 
realizado para a resolução do problema.

• É realizada uma reunião na qual cada grupo 
apresenta o resultado obtido. Da mesma forma, 
os observadores e observadoras apresentam 
o seu relatório sobre o processo vivido para a 
resolução do problema.

• O acompanhante direciona o processo de 
reflexão por meio das seguintes perguntas:
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-  Quais foram as dificuldades enfrentadas 
para resolver o problema?

-  Qual foi o processo empregado para 
resolver o problema?

-  Quais caminhos pareciam melhores ou 
mais eficazes para resolver o problema? 
Por que estes caminhos ou métodos 
foram mais adequados, considerando 
a natureza do problema e dos recursos 
disponíveis?

-  Qual o nível de aplicação desses 
métodos nos problemas cotidianos? 
Quais são as variáveis que devem ser 
consideradas para a seleção do melhor 
método ou caminho para resolver um 
problema?

• Para finalizar, são redigidas as conclusões e é 
orientado para o grupo para que analise como 
pode ser aplicado o conteúdo vivenciado na sua 
vida pessoal ou profissional.

Folha de trabalho

No edifício localizado no número 182 da Rua Tulipanes 
ocorreu um crime. Os suspeitos são os vizinhos que vivem 
na propriedade, que foram interrogados eficientemente 
pelo detetive de polícia para verificar quem é o assassino.

A informação obtida é a seguinte:

1. O suspeito, formado como ADMINISTRADOR é quatro 
anos mais jovem que NORBERTO e dois anos mais 
jovem que o VIÚVO.
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Na sequência, daremos algumas ideias para promover o 
trabalho em equipe, começando por uma leitura muito 
conhecida, mas que reflete o verdadeiro significado da união e 
da responsabilidade mútua para atingir os objetivos da equipe.

2. RODOLFO é quatro anos mais velho que o CONTADOR 
e dois anos mais velho que o CASADO.

3. BENIGNO é dois anos mais velho que o assassino.

4. O morador ELETRICISTA é mais velho que o padeiro

5. O morador que está SOLTEIRO suspeita de AGUSTÍN.

6. Como se chama o DIVORCIADO?

Nome Idade Estado 
civil Profissão

Rodolfo 40 anos Solteiro Eletricista
Norberto 38 anos Casado Padeiro
Benigno 36 anos Viúvo Contador
Agustin 34 anos Divorciado Administrador

            O portfólio do acompanhante
    

O vôo dos gansos

Objetivo: Refletir sobre o significado de “trabalho em 
equipe”.

A ciência descobriu que os gansos voam formando um 
“V” porque cada pássaro bate suas asas produzindo um 
movimento no ar que auxilia o ganso que voa atrás. 
Voando em formação em V o bando completo aumenta 
pelo menos 71% o seu poder de vôo, diferente de que se 
cada pássaro voa sozinho.
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Cada vez que um ganso sai da formação, ele sente a 
resistência do ar e se dá conta da dificuldade de voar 
sozinho. Ele imediatamente se junta à fila para se 
beneficiar da força do companheiro que está na frente.

Quando o ganso que está na frente se cansa, ele passa 
para uma das posições traseiras e o outro ganso ocupa 
o seu lugar. Os gansos que estão atrás emitem um som 
específico para estimular aqueles que estão na frente 
para manter a velocidade.

Quando um ganso adoece ou se fere, dois de seus 
companheiros deixam o bando e ficam com ele para 
ajudá-lo e protegê-lo. Ficam com ele até que esteja 
novamente em condições de vôo ou até a sua morte, e 
depois voltam para o bando ou se juntam a outro grupo.

O vídeo dessa leitura pode ser encontrado no seguinte 
link: http://www.youtube.com/watch?v=qaPLSHq_NWY

• Após ter realizado a leitura ou ter assistido ao vídeo 
podemos refletir sobre a lição dada pelos gansos e 
nos perguntar: Quando agimos como os gansos? Se 
não agimos dessa forma, o que podemos fazer para 
ter um comportamento semelhante ao dessas aves 
em nossas equipes de trabalho?
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            O portfólio do acompanhante
    

O colar de clipes11

Objetivos: Fazer com que cada membro da equipe esteja 
convencido que sua ajuda é valiosa.

Destacar a necessidade do trabalho colaborativo e da 
participação pessoal.

Atividades de preparação:

• Convidar os acompanhados que participarão do 
processo em uma reunião.

• Preparar os materiais necessários: caixas de 
clipes, um cronômetro, um salão com espaço 
suficientemente grande e bem iluminado.

• Colocar um flipchart para anotar as conclusões.

• Desenvolvimento da atividade:

• Dividir o grupo, de forma equitativa, em 
subgrupos conforme o número de participantes, 
preferencialmente com 6 membros.

• Explicar a eles que o objetivo consiste em 
elaborar o maior número possível de colares de 
clipes em um tempo determinado (3 minutos).

• Para cada integrante é atribuída uma das 
seguintes tarefas: abrir as caixas, contar, 
enganchar os clipes, inspecionar, controlar o 
tempo e se tornar o chefe incentivador.

11. Ministério da Educação da Argentina (2009). Orientações para o acompanhamento do 
projeto do centro educativo. Buenos Aires: Governo da cidade de Buenos Aires.
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• Os participantes não podem conversar entre si, 
podem conversar somente com o chefe.  
O controlador cronometra os 3 minutos enquanto 
o inspetor conta os colares produzidos.

• Em um segundo momento, repete-se a 
atividade, porém os participantes escolhem a 
sua função, podem conversar entre si e podem 
se ajudar.

• Ao finalizar a atividade, devem refletir 
sobre as seguintes perguntas: Quais foram 
as conquistas em ambas as situações? Quais 
fatores repercutiram para melhorar o processo 
e conseguir um número maior de colares? De 
que forma o poder da fala, seleção e ajuda 
influíram?

• É importante que cada um dos participantes 
reflita sobre o papel desempenhado que 
cumpriu e como o realizou.
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Unidade 2
Planejamento do 
acompanhamento

“Como é difícil
carregar todo esta bagagem,
fica difícil subir caminhando. 

Esta realidade cruel
que dá gargalhadas,

porque espera que eu me canse
de procurar”.

Alejandro Lerner e Miguel Ríos

Caminhemos
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Na primeira unidade, o convidamos a construir juntamente 
com os acompanhados um ambiente propício para iniciar um 
processo de diálogo, reflexão, treinamento-transformação que 
forme as bases para atingir o objetivo de melhoria na qualidade 
educativa. Nesta segunda unidade, pretendemos oferecer 
algumas pistas para você determinar quais são os processos que 
devem acompanhar e se organize com o objetivo de prever o 
futuro e antecipar as suas ações de forma que consiga impulsionar 
e apoiar a implementação das transformações necessárias para 
melhorar a educação, tanto nas equipes quanto nos centros 
educativos sob seu acompanhamento.

Em diversas oportunidades, na nossa função de acompanhantes 
temos atuado de acordo com o ditado “vemos o que nos chega”, 
ou seja, improvisamos ou caminhamos um pouco à margem, 
sem um rumo certo, realizando as atividades que nos pareciam 
adequadas à medida que as necessidades surgiam. Em outros 
momentos atuamos como bombeiros, apagando incêndios onde 
encontramos, ou seja, chegamos a trabalhar com os membros 
de uma equipe ou de um centro educativo com uma ideia ou 
plano previamente elaborado; ao chegar, constatamos que 
surgiu um problema em uma área, em um plano, com alguns 
educadores e educadoras ou em um curso e então direcionamos 
os nossos esforços para ajudar a solucioná-lo. O cotidiano nos 
leva a atuar dessa forma, mesmo quando não nos sentimos 
confortáveis com o que estamos fazendo.

Em primeiro lugar, o acompanhamento pedagógico exige a 
clareza em relação aos processos que prestaremos atenção 
tanto nas equipes técnicas pedagógicas como nos centros 
educativos, e exige também um planejamento sistemático, 
porém, flexível, que dê respostas às necessidades e interesses 
dos acompanhados.
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Com o intuito de atingir os objetivos do acompanhamento 
pedagógico, é indispensável ter a clareza da intenção, das 
metas e da proposta educativa que direcionam as nossas 
ações. Também é necessário planejar as ações a serem 
realizadas para evitar a perda de tempo e esforços. Em tal 
sentido, Pérez Esclarín (1993) considera que o planejamento 
é necessário em todas as atividades de nossa vida, implica 
caminhar sabendo antecipadamente até onde se deseja ir, e 
“consiste fundamentalmente em esclarecer o que se deseja 
atingir, como será feito e como saber se foi atingido”. Podemos 
afirmar que planejar é um processo de tomada de decisões 
que é realizado a partir de um marco de referência ideológico, 
teórico e estratégico, que dá sentido e contribui para a escolha 
do método a ser utilizado e os conteúdos sobre os quais a ação 
será realizada de forma organizada.

Atividade geradora

1. Nós o convidamos a refletir sobre os planos de 
acompanhamento realizados até o momento: Como foi o 
processo de planejamento? Os planos foram construídos 
de maneira individual ou contaram com a participação dos 
acompanhados? Quais objetivos foram apresentados? Quais 
linhas de ação foram priorizadas? Por que essas linhas e não 
outras? Como você administrou o seu tempo?

2. Apresentamos uma pequena narração12 na qual você observará 
uma situação que provavelmente ocorreu ao acompanhar 
uma equipe ou um centro educativo. Nós o convidamos 
a refletir sobre o caso de Graciela e a pensar a partir da 
leitura: o que você faria para elaborar uma proposta de 
acompanhamento pedagógico que realmente atende às 

12. Soto, María Cristina (2011)
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necessidades e interesses do centro educativo, bem como 
as dos educadores e das educadoras que ganham a vida 
assim? A partir da realidade do centro, quais informações 
são necessárias para um planejamento? Quais ações serão 
priorizadas? Quais recursos ou apoios são necessários? Qual 
seria o seu plano de ação?

Graciela Jiménez, que se destacou como educadora 
do centro educativo Luis Gonzaga do Fé e Alegria, foi 
escolhida como membro da equipe técnico-pedagógica 
do departamento de seu país, cabendo a ela acompanhar 
vários centros educativos de tal departamento.

Ao iniciar o seu trabalho, ela o realizou com grande 
entusiasmo e com muito desejo de dar o melhor de si 
para deixar sua marca, impulsionando as transformações 
das práticas educacionais de seus acompanhados. Ela 
queria ser diferente dos supervisores, assessores e/ou 
acompanhantes pedagógicos que conheceu.

Nos dias anteriores à sua primeira visita ao centro 
educativo Abraham Reyes, que lhe cabia acompanhar, 
dedicou muito tempo para refletir sobre os apoios 
recebidos durante o transcurso de sua prática educativa e 
aqueles que realmente tiveram incidência nas mudanças 
realizadas. Da mesma forma, algumas dinâmicas foram 
planejadas e os materiais bibliográficos de apoio foram 
selecionados, etc.

Ao chegar ao centro educativo, cumprimentou o porteiro 
e os instrutores que estavam na entrada e se dirigiu à 
diretoria para conversar com a equipe diretiva acerca 
das atividades previstas. No entanto, a diretora indicou 
que o trabalho com os instrutores deveria ser iniciado 
com um processo de treinamento relacionado com um 
tipo de disciplina, pois justamente no dia anterior 
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“Vou abrindo caminhos para deixar as coisas legais que aprendo 
enquanto sigo o meu rumo, levo comigo boas coisas das 

pessoas que iluminam a vida e enriquecem minha bagagem,  
como um rio 

que caminha rumo ao mar”

Diego Torres

anterior aconteceu um manifesto por parte de um grupo 
de pais e mães que se queixavam do tratamento que 
seus filhos estavam recebendo por parte dos educadores 
e educadoras das 4ª e 5ª séries.

Por sua parte, a subdiretora considerava que era 
indispensável motivar os educadores e educadoras 
para que assumissem o plano de melhoria do campus 
relacionado com o projeto de qualidade do país, uma 
vez que não considerava a existência de uma convicção 
e o desejo dos instrutores em participar de tal processo.

Frente a tais solicitações, Graciela decidiu que precisava 
conhecer também a opinião dos instrutores e mudou o 
seu plano de trabalho do dia, a fim de ouvi-los e decidir 
o que fazer. Realizou uma breve visita às aulas, durante 
a qual observou muitas carências de treinamento e 
então se reuniu com todos os educadores e educadoras 
e a equipe diretiva.

Roteiro
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Teoria e atividades de análise e reflexão

Quais processos acompanhar?

O acompanhamento pedagógico tem de estar contextualizado 
na realidade dos acompanhados e focado nas tarefas cotidianas 
que são próprias da equipe ou centro educativo. Dado que 
ambos têm realidades muito complexas, podemos sinalar que 
cabe ao acompanhante dirigir sua ação até os diversos processos 
que acontecem em um centro educativo, que são: a gestão 
educacional popular, os processos de ensino-aprendizado, 
a construção e exercício da cidadania e as relações com a 
comunidade próxima; cada um destes requer um acompanhante 
que saiba olhar e que tenha uma perspectiva direcionada 
“em” um determinado foco, um marco conceitual e um marco 
referencial específico.

 Atividade

Um acompanhante deve ser capaz de olhar e voltar a olhar 
além do aparente, para exemplificar isso, apresentamos 
a seguinte história13:

Uma vez, um educador estava dando aula aos seus 
educandos e educandas. Naquela manhã, desejava 
oferecer uma lição diferente daquelas vistas nos livros.

Após pensar um pouco, idealizou a seguinte aula:

Fiz uma mancha de tinta nanquim em uma folha branca papel. 

13. Retirado de: http://cuentosqueyocuento.blogspot.com/
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Chamou a atenção dos educandos e educandas e 
perguntou:

-”O que vocês estão vendo?”

-”Uma mancha negra”, todos responderam.

- “Vocês todos perceberam a mancha negra, que é 
pequena”, respondeu o educador, “e ninguém reparou a 
folha branca, que é muito maior.”

Para analisar a leitura, começaremos perguntando 
durante o acompanhamento, em que fixamos nosso 
olhar: na mancha negra ou no papel branco? Em ambos? 
Como conseguimos o equilíbrio necessário para cumprir 
o nosso trabalho?

É necessário que o acompanhante seja capaz de projetar 
estratégias flexíveis para atender as necessidades, os desejos 
e necessidades dos diversos participantes do processo, a fim de 
que se conscientizem da conveniência de introduzir mudanças 
na sua prática cotidiana, bem como também para acompanhar 
as boas experiências, ajudar na sua sistematização e aprender 
com elas.

Na sequência, marcaremos alguns dos aspectos e processos 
que devem ser acompanhados ao trabalhar com uma equipe ou 
centro educativo.

O contexto

Conforme indicado no primeiro livro “o acompanhamento 
pedagógico”, um acompanhante deve conhecer o contexto 
dos centros educativos com os quais trabalha, pois é nesse 
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ambiente que as pessoas se formam e crescem. Isto implica 
considerar elementos sociais, econômicos, culturais e políticos. 
É conveniente ir do ponto geral ao particular, da cidade ao 
bairro ou distrito, até chegar à família, as características 
do ambiente, as instituições que vivem ali, as tradições, 
os elementos culturais. Igualmente, conhecer o número de 
educandos e educandas, educadores e pessoal do centro, as 
condições profissionais e de recursos econômicos das famílias, 
as características das habitações, entre outros.

Para tal, o ideal seria que tivesse participado no processo de 
análise de contexto realizado para a elaboração do projeto 
educativo ou no marco do projeto de qualidade. Se isso não 
fosse possível, deveria ter lido o documento elaborado pelo 
centro, ter analisado e refletido com a equipe. O acompanhante 
precisa questionar os procedimentos utilizados pelo centro para 
se aproximar da realidade que o rodeia: os lugares são visitados? 
Caminha-se pelo bairro?

Os processos de interação centro educativo – 
comunidade

É importante conhecer a existência de espaços para a 
participação da comunidade nas atividades escolares: são 
oferecidos os espaços e instalações do centro para atividades 
que beneficiam a comunidade? Os membros da comunidade 
são convidados para que coloquem os seus conhecimentos 
nas atividades do centro? São oferecidas as atividades de 
alfabetização ou treinamento dos membros da comunidade? E 
do centro educativo nas atividades comunitárias: Acompanha 
a comunidade nas suas comemorações? Colabora em projetos 
de desenvolvimento comunitário para melhorar a qualidade de 
vida das famílias? Nossos integrantes são formados como líderes 
comunitários?
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Além disso, cabe ao acompanhante saber se o centro está 
atendendo a população menos assistida da comunidade, se 
foram estabelecidas algumas vias para garantir a permanência 
desta população no centro: quais são os índices de faltas e de 
abandono do centro?

O gerenciamento educativo a partir do popular

Analisar a gestão educatica de um centro começa por olhar para 
seus aspectos estruturais, tais como: o uso de espaço e tempo.

Para conhecer o espaço, nós o convidamos a observar o prédio 
a descrevê-lo, atentar à distribuição da diretoria, as aulas e 
outros departamentos, bem como seus equipamentos. Mas não 
basta descrever estes aspectos, é importante se aprofundar 
buscando quais são os objetivos e as concepções subjacentes. 
Por exemplo: a) como a diretoria está distribuída no espaço 
para atender os pais ou outras pessoas, existe uma única cadeira 
para os visitantes, qual será o significado disso?; b) Quais coisas 
têm nas salas de aula, carteiras ou mesas e cadeiras, como 
estão distribuídos no espaço: em filas ou em círculos, se estão 
em filas, que concepção educatica você acredita que estão por 
trás desta distribuição?

Igualmente, é necessário verificar como se utiliza o tempo 
nas diferentes atividades, pois isso reflete as prioridades do 
centro educativo e as concepções sócio-pedagógicas que 
estão envolvidas. Poderíamos nos questionar e perguntar 
se a distribuição do tempo corresponde às necessidades 
institucionais e dos atores educativos: os tempos de encontro 
ou reuniões são adequados com os objetivos destes encontros, 
existe um tempo destinado ao treinamento dos educadores, 
como são organizados os horários, entre outras questões.



62 Guia para acompanhantes

Também é importante focar na existência e desenvolvimento 
do projeto educativo do centro, uma vez que ele define a 
identidade institucional, os objetivos, os valores e a estrutura 
organizativa do centro educativo. O projeto educativo será 
viável caso exista um compromisso de todos os envolvidos. O 
acompanhante deve perguntar o seguinte: Existe um projeto 
educativo de centro? Foi elaborado com a participação de todos 
os participantes do centro? Atende a realidade do centro e as 
necessidades detectadas?

A seguir, apresentamos uma série de perguntas que você pode 
fazer aos integrantes do projeto educativo de um centro para 
conhecer mais sobre o seu planejamento e execução.

            O portfólio do acompanhante
    

O que perguntar sobre o projeto?

Componentes do 
projeto Perguntas

Nome do projeto Qual o nome do projeto? O nome 
representa o projeto?

Objetivos Por que este projeto será feito?

Justificativa do projeto

Quais os obstáculos existentes? 
Quais são os problemas que 

motivam o projeto? Quais são as 
alternativas de solução propostas?

Ações

Quais tarefas estão sendo realizadas 
para se atingir os objetivos 

propostos? Como essas ações estão 
organizadas? São elaborados planos 
de ação? Existem comissões para a 

gestão dos planos de ação?
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Deve-se acompanhar com racionalidade e equidade na provisão 
e utilização dos recursos; para tal, o acompanhante pode iniciar 
o seu trabalho fazendo uma revisão das fontes de verificação 
existentes na equipe ou centro educativo, confrontando com a 
intenção da proposta promovida, a fim de saber se existe uma 
utilização eficiente de recursos.

Finalmente, acompanhar a gestão implica, também, em 
visualizar as relações humanas, a comunicação e as relações 
de poder que acontecem dentro da equipe e dos centros 
educativos.

Os processos de ensino e aprendizagem

Estes processos se referem à função principal e específica de um 
centro educativo, ensinar e se organizar para que os educandos 

Agentes envolvidos e 
responsáveis do projeto

Existem responsáveis para as 
diferentes partes do projeto? Todos 
os atores do centro educativo estão 
envolvidos no projeto? Qual o grau 

de comprometimento?

Recursos

Conta com os recursos necessários 
para a realização do projeto? Foram 

estabelecidos mecanismos para a 
busca de recursos?

Cronograma de ações

Existem cronogramas para definir 
os tempos e as responsabilidades 
das ações? O pessoal do centro 

educativo conhece os cronogramas?

Avaliação do projeto

Foram definidas as fontes, técnicas 
e instrumentos para identificar os 

resultados específicos? Os resultados 
esperados foram atingidos?
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e educandas aprendam. Cabe ao acompanhante conhecer as 
modalidades de ensino presentes em cada centro educativo, 
as concepções que sustentam tais práticas, as modalidades e 
os conteúdos do treinamento dos educadores e educadoras, a 
proposta curricular e os critérios de avaliação dos educandos 
e educandas. Na próxima unidade, serão aprofundadas as 
técnicas e estratégias.

Os processos de construção de cidadania

Em relação aos processos de cidadania, cabe ao acompanhante 
observar, revisar e apoiar os seguintes aspectos:

• Ambiente socio-afetivo: Avalia-se a identidade sócio-
cultural do ambiente do campus? Foi trabalhada a 
construção do sentido de co-responsabilidade do público? O 
que foi feito para conseguir este objetivo?

• Clima intersubjetivo: Existe uma relação de confiança 
entre os envolvidos? Como lidar com as emoções? Como 
são as relações interpessoais? Existem relações de amor e 
cuidado?

• Formação em valores: Estes valores são praticados no 
centro educativos? O centro educativo pratica a justiça?

• Fortalecimento: São propostas atividades para promover 
o pensamento crítico de todos os atores? Existe um 
compromisso social? Quais experiências de participação e 
liderança o centro educativo promove?

Para se ter uma idéia mais completa acerca de o que acompanhar 
e como fazê-lo, são incluídos no final do livro os originais de 
processos14 elaboradas pelo programa de qualidade educativa 
impulsionado pela Federação Internacional de Fé e Alegria, 

14. Adaptação da matriz de processos que aparece na revista N° 3 do programa de 
qualidade da Federação do Fé e Alegria (páginas 21-24)
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incluindo técnicas e instrumentos que podem ser utilizados 
para acompanhamento e para as fontes de verificação.

Quando vemos por estes diversos ângulos e determinamos 
que vamos acompanhar é necessário começar a organizar o 
nosso trabalho para responder as intenções da instituição, a 
singularidade dos acompanhados e atingir as transformações 
propostas.

Antes de planejar o acompanhamento

Um passo anterior ao planejamento seria ter estabelecido um 
contato inicial com os acompanhados, ter conversado com eles, 
ter construído um ambiente propício para o trabalho, conhecê-
los, conhecer sua realidade e o seu contexto. Isto implica ver 
a realidade da equipe ou do centro educativo e responder 
algumas perguntas, tais como: o que está acontecendo, por que 
isso acontece, como, quais aspectos são positivos, entre outros.

Quando um acompanhante realiza sua primeira visita a um 
centro educativo, deve começar conversando com o diretor 
ou a equipe diretiva para construir uma relação horizontal e 
a convicção de que o trabalho conjunto beneficiará a todos. 
Então, é necessário recorrer a todos os espaços (salas de aula, 
banheiros, escritórios, departamentos, biblioteca, cantinas, 
workshops) observando se os ambientes são harmoniosos ou 
se a distribuição é equitativa e ver quais são os objetivos e 
concepções que estão por trás desta distribuição. Também 
é importante que durante este período, seja estabelecido 
um diálogo com todo o pessoal: educadores, educadoras, 
educandos, educandas, administração e operacionais.

Posteriormente, pode reunir novamente com o diretor com a 
finalidade de conhecer a matrícula e número de educadores e 
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educadoras, como é a participação da comunidade nas atividades 
escolares e a existência de um projeto educativo, bem como 
compreender qual a lógica da distribuição e organização do 
centro, quais são suas condições de funcionamento, quais são as 
suas preocupações e estabelecer acordos para iniciar o processo 
de acompanhamento. É conveniente fazer um registro de todo 
o conteúdo observado, incluindo os acordos e compromissos.

Como exemplo, colocaremos o registro de uma primeira visita 
a um centro educativo:

Registro de visita a um centro educativo15

Chego ao centro educativo Abraham Reyes, o primeiro 
de Fé e Alegria, localizado a oeste da cidade de Caracas 
na populosa paróquia 23 de Enero. O centro cresceu 
consideravelmente desde a sua fundação, tanto em 
estrutura como em pessoal, e funciona como centro 
educativo comunitário com uma jornada integral 
e completa. Atende a 280 educandos e educandas 
desde o ensino pré-escolar até a 6ª série da educação 
primária. Conta com um laboratório de informática e um 
centro de recursos para aprendizagem, atendidos por  
15 educadores(as), 3 administradores e 3 operadores.

Ao chegar, cumprimento um grupo de representantes 
que estão conversando na entrada, comentando que na 
noite anterior foram ouvidos muitos disparos na região 
devido a um confronto de gangues. A educadora de 
plantão me recepcionou e pediu a um educando que me 
acompanhasse à diretoria onde a diretora me esperava 
juntamente com as coordenadoras pedagógicas.  
Ao caminhar observo a limpeza, asseio e ambiente da 
maior parte dos espaços.

15. Adaptação livre de Soto (2011), a partir de duas atas de visitas a centros educativos 
realizados por duas coordenadoras da região de Fé e Alegria – Venezuela.
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Entro na diretoria e converso com os membros da 
diretoria, que me mostram sua visão do funcionamento 
global do centro, destacando a coesão da diretoria, bem 
como sua capacidade de adaptação para responder às 
diversas exigências que o centro recebe. Da mesma 
forma, cada coordenador apresenta uma síntese do 
trabalho realizado por cada um dos níveis atendidos.

Durante a entrevista, informo que o propósito da minha 
visita de acompanhamento é apoiá-los no processo de 
revisão e reconstrução do seu projeto educativo do 
centro para adaptá-lo às novas realidades do contexto. 
Todos se mostraram muito satisfeitos e manifestaram 
que estavam precisando de ajuda para organizar um 
processo de participação no qual todos se formaram e 
aprenderam. A diretora me informou que atualmente 
existe um clima de medo entre os representantes 
causados pelos acontecimentos da noite anterior e que 
ela considera necessária uma reunião com eles para pelo 
menos tranquilizá-los.

Manifesto, com muito prazer, que as acompanho na 
reunião, mas gostaria que antes me explicassem alguns 
elementos do funcionamento da equipe da diretiva e a 
situação das famílias. Começo pedindo que me informem 
o que fizeram para funcionar como equipe, como tomam 
decisões e delegam as responsabilidades. A diretora me 
explica que estabeleceram duas horas semanais para 
reunião, compartilhar idéias e dificuldades, revisar 
os acordos e tomar decisões e que estas reuniões 
contribuíram para melhorar o funcionamento da equipe, 
bem como as relações entre elas
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Outra forma de aprofundar o nosso conhecimento da realidade da 
equipe ou do centro educativo é fazer uma leitura e uma análise 
da documentação existente nestes espaços para coletar algumas 
informações ou idéias relevantes para o trabalho a ser realizado.

Os centros educativos e as equipes pedagógicas produzem muitos 
documentos escritos que servem como fonte de informação 
para que os acompanhantes encontrem dados que permitam 
o conhecimento de sua realidade; que incluem: os planos de 
trabalho, os projetos educativos institucionais, os registros, a 
ideologia, os regulamentos, os informativos, entre outros.

Também pergunto qual a relação das famílias com o 
centro, uma das coordenadoras me responde que as 
famílias são realmente batalhadoras, mas participam 
pouco nas atividades de planejamento, cada uma 
se esforça para buscar soluções pessoais e não para 
conseguir melhorias para a comunidade ou para o centro 
educativo.

Na sequência, pergunto se conhecem o ambiente e 
as organizações comunitárias onde eles vivem, elas 
me respondem que sim e me explicam que existem 
associações desportivas em várias disciplinas, grupos 
ambientalistas e culturais. A diretora me informa que 
existem também redes de atendimento integral e 
serviços para auxiliar as famílias, mas a maioria não 
participa.

Posteriormente, definimos a data para uma próxima visita 
e passamos para um salão onde nos reunimos com os pais 
e representantes, onde escutamos a narração dos fatos 
e suas abordagens e, juntos, decidimos o que queremos 
fazer para buscar soluções que beneficiem a todos.
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A seguir, apresenta-se um quadro elaborado a partir de uma 
proposta de Santos Guerra (1990), no qual são apresentados 
os tipos de documentos escritos que podem ser encontrados 
nos centros educativos, bem como algumas dimensões a 
serem observadas em tais documentos que podem revelar 
características importantes:

Tabela 1116

Tipos de
docu-

mentos
Documentos Aspectos a observar

Oficiais

• Projeto educa- tivo 
institucional

• Plano estratégico
• Regulamento 

interno
• Ideologia
• Planos de trabalho
• Informativos
• Registros
• Outros projetos

• Correspondência entre os 
enunciados e a prática diária.

• Conhecimento dos conteúdos
• por parte dos envolvidos.
• A filosofia, as concepções.
• Categorias: sociais, culturais, 

educacionais, metodológicas, 
etc.

• Contradições e coincidências 
nas diversas partes de um 
documento ou nos diversos 
documentos analisados.

• Autores dos documentos: 
individuais ou coletivos.

• Aspectos formais: 
apresentação, redação.

Públicos

• Murais
• Quadros de avisos
• Lousas 

Correspondências
• • Boletins

• Autores: pais, educandos(as), 
educadores(as).

• Pensamento ou sentimento 
sobre o centro educativo.

• Existência de censura ou de 
autocensura.

• Mecanismos de produção e 
difusão.

16. Fonte: Santos Guerra (1990). Hacer visible lo cotidiano teoría y práctica evaluativa.
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Pessoais

• Diários de 
educadores e 
educadoas e de 
educandos e 
educandas

• Exercícios dos 
cursos

• Exames
• Informativos

• A dinâmica do centro.
• Coerência entre as concepções 

e a prática educativa
• Correspondência entre o dito e 

o feito.

Informais

• Grafite
• Manchas em 

banheiros, mesas e 
paredes

• Ideias, atitudes, sentimentos 
que não sejam expressos na 
vida do centro.

Para Santos G. (1990), ao realizar a análise do documento “deve-
se conhecer os caminhos percorridos pelos documentos, como 
são produzidos e como são difundidos”. Igualmente indica que é 
necessário considerar a diacronia dos documentos, ou seja, em 
que momento acontece e em que momento é analisado.

O planejamento do acompanhamento

Para Segovia (2005), o planejamento parte de uma tomada de 
decisões com referências ideológicas claras, teóricas e estratégicas 
que justificam o que se deseja fazer e para que, bem como os 
métodos utilizados e os conteúdos sobre os quais a ação será 
articulada. Para este autor, tal plano deve ter objetivos explícitos 
e claramente definidos que direcionem as ações que serão 
realizadas para conseguir as melhorias desejadas, bem como uma 
série de objetivos que não foram esclarecidos e estão relacionados 
às atitudes a serem utilizadas durante o processo (reflexão, 
participação, diálogo, compromisso, entre outros), estes últimos 
constituem elementos fundamentais nestes processos.
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No Fé e Alegria entendemos o planejamento como um processo 
que, partindo da educação popular como um marco referencial, 
promovendo a participação de todos os indivíduos do feito 
educativo para determinar em que situação específica estão, 
definir objetivos que ajudem na melhoria da situação e organizar 
os procedimentos para atingir o que é proposto. Então, é uma 
proposta de ação construída coletivamente que coleta as 
experiências de vida, percepções, expectativas e disposição 
dos envolvidos, ou seja, sua realidade, facilitando a conquista 
de um clima propício para a execução da ação pedagógica.

O processo de construção do ambiente, a primeira visita e 
a análise dos documentos existentes no centro educativo 
oferecem ao acompanhante um conhecimento da realidade 
que auxilia na construção, em conjunto com todos os atores 
do centro, um plano de acompanhamento flexível e em curto 
prazo, que pode ser modificado para se adaptar ao esforço e 
as conquistas do todo, com a consciência de que as mudanças 
acontecerão em longo prazo sempre que exista claridade no 
horizonte.

Para planejar o acompanhamento pedagógico que empreendemos 
é essencial que pare para ver e ser visto, organizar e ser 
organizado, para então definir estratégias que impulsionem a 
melhora, a inovação ou a transformação da equipe ou do centro 
educativo. Igualmente, para ajudar aos centros para que se 
conscientizem e aprendam as boas práticas, descobrindo, por 
meio de processos reflexivos, os elementos que lhes permitam 
seguir adiante.

Por isso é conveniente que inicie colocando as seguintes 
questões: Como nos organizamos para conquistar uma melhoria 
da qualidade educativa? O que devemos fazer para que todos nos 
conscientizemos e aprendamos com as nossas boas práticas? Como 
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aproveitamos os recursos dos quais dispomos: os educadores e 
educadoras, materiais educativos, espaços, entre outros?

O plano de acompanhamento constitui nosso roteiro: partindo das 
necessidades encontradas durante o contato inicial, são priorizadas 
as ações a serem realizadas, projetam-se estratégias, especifica-
se o tempo e os recursos necessários, define-se os objetivos, os 
indicadores de avaliação e elaboram-se os cronogramas que 
permitem fazer um acompanhamento do conteúdo previsto. A 
intenção é que o plano de acompanhamento seja um documento 
aberto, flexível, que facilite a revisão e a ação.

Tal planejamento deve ser considerado como um processo 
coletivo e progressivo que é realizado com o objetivo de 
melhorar as práticas educativas e propiciar as mudanças 
estruturais necessárias, partindo das necessidades do centro 
e respeitando o seu ritmo. Um planejamento simples que 
contenha os seguintes elementos: justificativa, objetivos, 
atividades, recursos, tempos e avaliação.

A seguir, apresentamos algumas idéias para que você 
monte um plano de acompanhamento que possa auxiliar 
na organização e servir como guia no seu trabalho.

Em primeiro lugar, o primeiro

17. Retirado de http://yoriento.com/

 Atividade

Para refletir sobre o que significa priorizar e tomar 
decisões, você é convidado a ler o seguinte texto:17
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Priorizar as propostas de ação consiste em classificar para 
definir e estabelecer uma ordem a partir de alguns critérios 
previamente estabelecidos. Estas propostas podem ter surgido 
das necessidades detectadas na fase contato inicial do processo 
de acompanhamento e respondem ao objetivo de melhoria da 
qualidade educativa.

À noite, um rato entrou em uma loja. Olhava para todas 
as coisas deliciosas que estavam ali dentro: manteiga, 
queijo, bacon, chocolate, pão. Então levantou-se sobre 
as patas traseiras, esticando o focinho e soltando um 
chiado de alegria. Mas, por onde deveria começar? 
Estava para fincar os dentes em um pacote de manteiga 
quando de algum lugar veio um aroma incrível de bacon 
e do outro um aroma irresistível de queijo. Estava para 
devorar o queijo quando sentiu o cheiro da salsicha. 
O pobre rato corria de um lado para o outro, sabia e 
não sabia o que iria comer primeiro. E, de repente, 
amanheceu. As pessoas entraram na loja e expulsaram 
o rato dali. O rato, depois, contou a outros ratos: nunca 
voltarei a esta loja, quando você vai começar a comer 
eles te chutam para fora!

Como você acompanhou, não podemos ficar indecisos 
como o rato, é indispensável que decidamos o que 
fazer e para isso vamos nos perguntar e perguntar aos 
nossos acompanhados: quais as necessidades do centro 
educativo? Dentre estas necessidades, qual a primeira 
que devemos colocar em prática? Somos capazes de 
escolher as ações mais importantes e dedicar tempo e 
energia suficientes? Qual seria o impacto da ação? Quais 
benefícios traria sua realização?
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Quando falamos de ações verdadeiramente importantes, nos 
referimos àquelas que nos levam diretamente à conquista dos 
objetivos propostos, por isso é fundamental ter claro o que se 
quer. Na realidade vemos que podem existir várias alternativas, 
por isso uma alternativa para priorizar seria construir listas 
contextualizadas que serão discutidas com a equipe e serão 
reagrupadas para a conquista de uma prioridade coletiva 
consensual.

Para Segovia (2005), trata-se de “priorizar e estabelecer linhas 
de trabalho dentro das margens do desejável e do possivelmente 
realizável”. Isto exige um aprofundamento para definir que é 
fundamental que deve ser realizado e conquistado um equilíbrio 
entre o aspirado e o que poderá ser conquistado.

Definir objetivos

 Atividade

Propomos que ajude Liliana a construir o seu plano de 
acompanhamento, redigindo os objetivos e justificando 
por que considera que eles seriam os mais adequados.

Liliana, acompanhante pedagógica do centro educativo 
José María Vélaz, conseguiu estabelecer um contato 
inicial com os educadores e educadoras que trabalham 
ali. Agora se dispõe a conhecer suas necessidades, para 
tanto organiza uma reunião onde os convida a trabalhar 
em pequenos grupos para refletir, revisar suas práticas 
e responder as seguintes perguntas: O que estamos 
fazendo bem? No que devemos melhorar? O que devemos 
fazer para conseguir? Em que devemos focar os nossos 
esforços este ano?
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Um objetivo é uma situação desejada que a equipe ou o centro 
educativo tenta conseguir em um tempo determinado. Para 
obtenção dos resultados esperados, cada um dos membros 
do grupo deve ter participado na elaboração e definição dos 
objetivos, uma vez que isso garanta que todos os participantes 
estejam cientes sobre para onde se deseja chegar, 
comprometem-se com essa conquista e fazem esforços pessoais 
para tal. Neste sentido, definir os objetivos e ver com precisão 
o destino que se chegará ao final do caminho.

Para elaborar um objetivo de acompanhamento, pode nos ajudar 
a imaginar como sonhamos com nossa equipe ou nosso centro 
educativo em um tempo previsto e, então, questionamos: Para 
que acompanhamos este centro? O que pretendemos conseguir 
com este processo? Os objetivos do plano de acompanhamento 
devem ser claros, flexíveis, realistas, coerentes, motivadores, 
desejáveis e confiáveis. Ter claro que o objetivo nos ajuda muito 

Finalizado o trabalho, Liliana registrou os seguintes 
aspectos por serem os que mais se repetiam nas 
conclusões dos grupos:

• Melhorar o ensino de matemática.

• Promover a leitura em todas as atividades escolares.

• Conhecer melhor o ambiente do centro educativo.

• Integrar um número maior de pais e mães no centro 
educativo.

• Melhorar as relações interpessoais.

• Sistematizar algumas experiências de sucesso.
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a conquistar nossas metas. Muitàs vezes, quando trabalhamos 
como acompanhantes nos dedicamos a fazer coisas sem ter de 
forma clara até onde desejamos chegar. Isto pode nos levar 
a aumentar os nossos esforços sem conseguir os resultados 
esperados.

E agora... o que fazemos?

 Atividade

Já ajudamos Liliana a montar os seus objetivos, agora 
o convidamos a pensar que atividades poderiam ser 
incluídas no seu plano de acompanhamento. Para isso, 
você pode começar elaborando uma lista com as ações 
que você considere que poderia ajudar a conseguir com 
os objetivos propostos. Então, escolha pelo menos 3 
atividades da lista para cada um dos objetivos montados 
e coloque na ordem que deveria ser realizada.

As atividades em um plano de acompanhamento constituem o 
que faremos para a conquista das mudanças ou transformações 
esperadas no processo que está sendo aplicado. O ideal é que as 
atividades estejam vinculadas aos resultados esperados e sejam 
citados como processos.

As ações planejadas pelo acompanhante deveriam ser a melhor 
alternativa em um conjunto de opções previamente analisadas 
considerando as idéias e propostas dos diferentes atores 
envolvidos no processo.

As atividades de um plano de acompanhamento respondem às 
necessidades detectadas no centro e devem ser negociadas 
com os acompanhados, podem estar redigidas no infinitivo, 
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organizadas de forma cronológica e contestar as seguintes 
questões: o que vamos fazer para conseguir os resultados 
esperados? Como vamos fazer? Quais ações são necessárias para 
a transformação das práticas?

Alguns exemplos de atividades formuladas são:

• Projetar salas para treinamento dos educadores e 
educadoras no ensino de idiomas.

• Construir salas para treinamento dos educadores e 
educadoras no ensino de idiomas.

• Sistematizar as conclusões das salas construídas.

Tempo, preciso de tempo

Vale dizer que preciso, ou seja, necessito,
quer dizer, falta-me

tempo sem tempo
Mario Benedetti

Toda ação que desejamos realizar, todo objetivo a ser 
conquistado necessita de tempo. A administração do tempo 
para o acompanhamento é fundamentalmente um esforço de 
equipe que requer a coordenação de atividades, a colaboração 
de todos e a sincronização de esforços para conseguir os 
melhores resultados.

Para organização e administração de forma eficiente, é 
recomendável recopilar a informação existente, organizar 
reuniões com os envolvidos, delegar algumas atividades, 
analisar os diferentes cursos de ação para escolher a melhor 
opção, elaborar listagens com as tarefas pendentes e dar 
continuidade a tais listagens.
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Uma gestão inadequada de tempo afeta o nosso trabalho 
e o dos demais, se estamos acompanhando uma equipe 
ou um centro educativo, não podemos nos dar o luxo de 
administrar o nosso tempo de forma inadequada, pois com 
o trabalho desorganizado, estragamos o clima profissional, a 
comunicação e o espírito de equipe.

O nosso plano, como acompanhantes, é estabelecer de forma 
clara e precisa o tempo para cada tarefa que realizaremos. 
Além disso, devemos periodizar, ou seja, indicar se esperamos 
que as mudanças ou transformações sejam conseguidas a curto, 
médio ou longo prazo.

Avaliar, co-avaliar e auto-avaliar

 Atividade

Continuemos ajudando Liliana. Cabe a nós, neste 
momento, pensar: o que pode ser feito para avaliar as 
atividades realizadas? Como se pode saber se o que está 
sendo feito está funcionando ou não? Quais instrumentos 
e técnicas podem ser utilizados?

De acordo com Ortiz (2008), no Fé e Alegria a avaliação é 
considerada como uma ação de treinamento que permite aos 
participantes dos diversos processos educativos se tornarem 
conscientes de suas limitações e potencialidades, para re-
construção diária e formarem-se de maneira integral. A partir 
deste ponto de vista, a co-avaliação e a auto-avaliação são 
procedimentos indispensáveis para gerar uma reflexão que 
favoreça o desenvolvimento pessoal e profissional tão necessário 
em um acompanhamento pedagógico.
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A avaliação do plano de acompanhamento deve ser contínua e 
sistemática com a finalidade de oferecer informação sobre o 
processo que está sendo vivenciado e identificar as causas das 
dificuldades que surgiram para realizar os ajustes necessários e 
reprogramar.

A co-avaliação é o processo de avaliação conjunta realizada 
pelo grupo sobre sua própria atuação de acordo com alguns 
indicadores previamente estabelecidos que não oferecem 
informação sobre se está rumo à sua meta ou objetivo previsto. 
Cabe a todos os envolvidos no processo de acompanhamento 
refletir sobre as ações que seguem sendo desenvolvidas, 
questionar e perguntar como seguir em frente.

A co-avaliação contribui com:

• Identificar as conquistas pessoais e grupais.

• Fomentar a participação e a reflexão crítica diante das 
diferentes situações.

• Melhorar a responsabilidade e identificação com o trabalho 
e o grupo.

• Desenvolver o hábito de criticar de forma construtiva o 
trabalho realizado pelo grupo.

 Atividade

A seguir, apresentamos um relato18 para reflexão sobre 
a necessidade de auto-avaliar nossas ações com a 
finalidade de conseguir os nossos objetivos.
Era uma vez um lenhador que se apresentou para 
trabalhar em uma madeireira. O salário era bom e as 
condições de trabalho ainda melhores, então o lenhador 
se propôs a fazer um bom trabalho. No primeiro dia ele 
se apresentou ao capataz, que lhe deu um machado

18. Retirado de: http://yoriento.com/ 
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Por outro lado, a auto-avaliação é um processo por meio do qual se 
avalia a própria atuação e se descobre as mudanças necessárias 
para melhorar o próprio aprendizado. A auto-avaliação feita 
por um acompanhante é uma reflexão importante onde nos 

e determinou a ele uma zona da floresta. O homem, 
entusiasmado, foi à floresta para cortar lenha. Em um 
único dia cortou dezoito árvores. Parabéns-, disse o 
capataz. Continue assim. Animado pelas palavras do 
capataz, o lenhador decidiu melhorar o seu próprio 
trabalho no dia seguinte. Então nessa noite foi se deitar 
bem cedo.

Na manha seguinte, levantou-se antes de todos e foi 
para a floresta. Apesar de todo o seu empenho, não 
conseguiu cortar mais de quinze arvores. “Devo estar 
cansado”, pensou. E decidiu se deitar com o pôr-do-sol. 
Ao amanhecer, levantou-se decidido a bater sua marca 
de dezoito árvores. No entanto, esse dia não chegou nem 
na metade. No dia seguinte foram sete, depois cinco, e 
no último dia ficou a tarde toda lenhando a sua segunda 
árvore. Inquieto pelo que diria ao capataz, o lenhador 
foi contar o que estava acontecendo e a jurar que 
estava se esforçando ao máximo. O capataz perguntou: 
-Quando foi que você afiou seu machado pela última vez? 
-Afiar, não tive tempo para isso. Estive ocupado demais 
cortando as árvores.

Ao analisar a leitura e nos posicionarmos como 
acompanhantes, é necessário que nos perguntemos: 
paramos para pensar como estamos atuando? Estamos 
conseguindo os resultados esperados? Se estamos nos 
esforçando, por que não conseguimos os resultados 
esperados?
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convertemos ao mesmo tempo em observadores e objetos de 
análise, um momento no qual devemos nos perguntar: como foi 
a minha prática de acompanhamento? Como foram as minhas 
interações com os acompanhados? Quais contradições existem 
entre a minha prática e minhas intenções ou concepções? Há 
coerência entre minhas palavras e minhas ações? Eu tenho 
ouvido sem julgar? Tenho sabido olhar, refletir e então atuar? 
Quais elementos posso considerar como positivos na minha 
prática como acompanhante? A auto avaliação implica, então, 
uma visão profunda da própria prática às ações realizadas 
como acompanhantes, aos marcos conceituais e as interações 
realizadas.

A auto avaliação permite:

• Fazer juízos de valor sobre si mesmo em função dos 
indicadores previamente estabelecidos.

• Participar na construção do seu processo de aprendizado.

• Dar um feedback a si e a outras pessoas.

Ao fazermos uma auto avaliação nos damos conta de que não 
basta tentar fazer as coisas, deve-se “fazer bem”. Não basta 
definir o que queremos conseguir, nem nos empenharmos nisso 
com dedicação, esforço e de forma sistemática, é necessário 
tentar bem, com as ferramentas adequadas e colocadas para 
cada ação ou desafio e comprovando de forma frequente se 
realmente está funcionando, se está servindo para seguir o 
nosso caminho e nos aproximando dos nossos objetivos.

Neste sentido, para avaliar o que fazemos como acompanhantes 
e se estamos fazendo da melhor forma possível precisamos de 
informação, não basta suposições e boas intenções. Também 
nos cabe ajudar aos nossos acompanhados promovendo espaços 
para a reflexão de suas práticas e os orientando sobre quais 
aspectos deveriam melhorar.
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Para finalizar o trabalho realizado ao longo desta unidade, 
pedimos para preencher o formulário do plano de 
acompanhamento que aparece no portfólio do acompanhante 
com os objetivos, atividades, tempo e avaliação colocadas para 
ajudar a Liliana.

            O portfólio do acompanhante
    

Formulário do plano de acompanhamento

Objetivos Atividades Tempo Avaliação Observações

Caminhemos

A porta está aberta,
juntemos nossos sonhos

para vencer o medo
que nos empobrece 

Facundo Cabral
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Atividades de síntese e de ação

No decorrer desta unidade trabalhamos com dois aspectos 
muito importantes do acompanhamento pedagógico: o que 
acompanhar e como planejar as diversas atividades que 
pretendemos realizar neste processo.

Nesta parte da unidade, apresentamos um gráfico que pode ser 
utilizado como roteiro.
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Tempos

Objetivos

Atividades
Plano do 

acompanhante
Revisar as 
produções 
escolares

Priorizar

Primeira visita ao 
centro educativo

Avaliação dos 
indicadores

Além disso, uma série de ferramentas que ofereçam ideias sobre 
como trabalhar os diversos aspectos apresentados ao longo da 
unidade. Queremos reiterar que não é uma metodologia que deve 
ser seguida passo a passo, são simplesmente idéias que podem 
te ajudar no seu trabalho diário, então eles tem a liberdade 
total de modificá-las, criar algumas novas e compartilhá-las com 
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outros acompanhantes, pois essa é precisamente a intenção do 
livro.
A técnica que apresentamos a seguir permite a participação 
de todos os envolvidos no processo de acompanhamento e está 
direcionada para a tomada de decisões conjuntas. Contribui 
também para a negociação e o consenso, os quais são elementos 
fundamentais para conseguir um aprendizado colaborativo. 
Uma vez que se tenha priorizado as necessidades, é possível 
realizar o plano de ação.

            O portfólio do acompanhante
    

O diamante19

Objetivo:

• Identificar entre 5 e 9 categorias nas quais podemos 
começar a melhorar.

• Priorizar as categorias encontradas de forma 
colaborativa.

Atividades de preparação:

• Convidar as pessoas que participarão do processo 
para uma reunião.

• Dividir o grupo em subgrupos, dependendo do 
número de participantes.

• Preparar uma série de cartões e colocá-los em forma 
de diamante (uma para cada grupo) com uma escala 
de 1 a 9, partindo desde (1) como prioridade máxima 
até (9) que é o que pode esperar.

19. Adaptado de: http://www.ugr.es/~recfpro/rev41COL2.pdf
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• Desenvolvimento da dinâmica:

• O acompanhante inicia a atividade explicando a 
estratégia e dizendo que cada grupo deve negociar 
e conseguir um consenso para fazer um único 
diamante, já que assim se chegará a um verdadeiro 
acordo sobre a categoria do trabalho a ser começado.

• Convidam-se os participantes dos grupos para 
escrever em cada parte do diamante uma 
necessidade que deveria ser abordada, e então se 
coloca um número, de 1 a 3, onde 1 equivale a muito 
importante resolver esta situação, enquanto que 3 
indica que a necessidade deve ser considerada, mas 
não é uma prioridade.

• Posteriormente, será analisado o grau de dificuldade 
para a prática de mudança, e para isso se propõe 
que sejam colocadas, ao lado do número, as letras 
a-b-c, onde A equivale a dificuldade máxima para 
melhorar a situação e C é a dificuldade mínima.

• É sugerido que se inicie o processo de acompanhamento 
por aquelas categorias que obtiveram a classificação 
1c, pois são necessidades importantes e de fácil 
ajuste. Recomenda-se também não iniciar nunca 
pela 3ª, uma vez que são necessidades que não são 
prioridades e de difícil modificação.
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• Finalmente, pede-se aos grupos que compartilhem 
em assembléia quais estratégias foram utilizadas 
para chegar a um consenso e se promove uma 
reflexão sobre o processo vivido.

            O portfólio do acompanhante
    

Guia de perguntas para a  
elaboração do plano de acompanhante20

Objetivo: Oferecer a construção do plano de trabalho.

Propõe-se como exercício responder a seguinte lista de 
perguntas para construir o plano de trabalho necessário.

Perguntas Aspectos do plano

O que vamos fazer? Nome O que se deseja fazer a 
partir das necessidades detectadas.

Por que faremos?

Fundamentação: Por que 
escolhemos este problema para 

tentar solucioná-lo. Por que 
pensamos que é justificada a 

realização do plano.

20. Exercício adaptado de uma proposta do capítulo 4 do manual 6eis ações para o fortalecimento da 
biblioteca escolar 2008 do Governo do México. http://lectura. dgme.sep.gob.mx/3FormacionYAcom
anamiento/7Proyecto6Acciones/CAP_4.pdf
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Para que vamos fazer? Objetivos: O que se consegue com 
a implementação do plano.

Como vamos fazer? Atividades para concretizar o 
plano.

Quem vai fazer?

Responsáveis por diferentes 
atividades. No caso da participação 

de equipes de direção ou outros 
acompanhantes.

Quando faremos? Tempo que será investido para o 
plano.

O que precisamos para 
o desenvolvimento do 

plano?

Lista de recursos necessários 
(materiais, humanos, financeiros).

Como saber se o plano 
está funcionando? Avaliação.

• É necessário escrever de forma detalhada as 
atividades que serão desenvolvidas ao executar 
o plano elaborando uma lista, para depois 
organizar um cronograma. Neste ponto também é 
conveniente reconhecer e considerar as atividades 
de acompanhamento realizadas de forma cotidiana 
dentro da equipe ou do centro educativo.

• É importante a elaboração de um cronograma, ou 
seja, um gráfico que permita organizar e controlar 
as diversas atividades planejadas conforme uma 
unidade de tempo: dias, semanas ou meses (anexo 
modelo que inclui meses e semanas). Para indicar as 
atividades projetadas, cores podem ser utilizadas.



88 Guia para acompanhantes

Tempo/ 
Atividade

Julho Agosto Setembro Outubro Novembro Dezembro

Semanas Semanas Semanas Semanas Semanas Semanas

1 2 3 4 1 2 3 4 1 2 3 4 1 2 3 4 1 2 3 4 1 2 3 4
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Unidade 3
Estratégias de acompanhamento

“Diga o que sente,
faça o que pensa,

ofereça o que tem
e não vai se arrepender.

E se não chegar ao que esperava,
não fique conformado,

jamais pare,
mas, acima de tudo,

nunca se esqueça de Deus”. 

Mijares

Pegadas
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Nas unidades anteriores propomos uma rota que pode ajudar 
a percorrer o caminho do acompanhamento pedagógico; como 
toda proposta, este itinerário é um guia que pode e deve ser 
modificada para se adaptar às suas necessidades, à sua realidade 
e ao seu contexto.

Nesta unidade trataremos de apresentar alguns conhecimentos 
indispensáveis para realizar nosso trabalho: saber direcionar, 
saber ouvir, saber dar feedback, saber avaliar os problemas e 
saber construir redes, bem como as estratégias, técnicas ou 
instrumentos que correspondem a estes conhecimentos. Como 
acompanhantes devemos abrir os nossos olhos para ver o centro 
educativo e voltar a vê-lo a partir de diferentes perspectivas, 
temos de ouvir com atenção e respeito para posteriormente 
emitir nosso parecer oportuno de motivação e incentivo. Temos 
também de avaliar os problemas, questionar para saber mais, e 
finalmente, temos de construir redes que nos ajudem a cumprir 
com o nosso trabalho.

Tal como planejado na equipe do Centro de Treinamento e 
Investigação Padre Joaquín (2001), no Processo Educacional 
N° 16, quando falamos de um processo de acompanhamento 
pedagógico não estamos nos limitando somente a reconhecer 
o que o(a) educador(a) se propõe a realizar em suas classes 
(revisão de planejamentos) o que é feito em um momento 
determinado (visitas às aulas); trata-se de gerar um processo de 
reflexão permanente sobre a prática pedagógica para visualizar 
e enfrentar as dificuldades encontradas e assim, ao mesmo 
tempo em que os problemas encontrados são solucionados em 
conjunto, conhecimentos pedagógicos são construídos.
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Atividade geradora

1. Nós o convidamos a recordar e a refletir sobre o seguinte: 
Quais estratégias você utilizou nos acompanhamentos 
pedagógicos que realizou? Quais te ofereceram a informação 
que você necessitava para a realização do seu trabalho?

2. A seguir, pedimos que leia um registro descritivo de uma 
visita a uma sala de aula21.

Entro na sala de aula junto com a educadora, ela me 
apresenta para o grupo, sento-me na última fileira. Os 
educando e educandas comentam com a educadora que 
se sentem incomodados porque dizem que eles riscam as 
carteiras e isso não é verdade. Manifestam o seu desejo 
de fazer uma carta ao diretor explicando que não são 
eles, mas o pessoal do turno da tarde.

A educadora responde que não farão isso agora, distribui 
umas cópias e diz que irão trabalhar com o uso das 
letras “g” e “j”. Os educandos e educandas que estão 
no fundo da classe conversam um pouco, enquanto que 
os que estão na frente questionam a educadora sobre 
os trabalhos. A educadora chama a atenção de Orlando 
porque está fora do seu lugar. Outro educando insiste 
com a carta para o Diretor, diante deste problema a 
educadora diz que não vão mexer com isso, e que ela vai 
pensar em como resolver essa situação.(1)

21. Retirado de http://estelajquiroga.blogspot.com/ 
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- Agora vamos trabalhar com as normas ortográficas – 
explica. E continua dizendo: - Vi muitos problemas sobre 
normas de acentuação, desta vez não tirei pontos por 
causa disso. Caso seja necessário começarmos do zero, 
começaremos do zero, mas este tipo de dificuldades 
precisam ser superadas-. E, então, acrescenta: -O uso 
de “g” e “j” é outro problema sério, então eu trouxe 
este material, vocês devem ler as instruções-.

O clima é descontraído. A educadora está sentada 
e muito atenta às necessidades dos educandos e 
educandas, explica que eles devolverão os trabalhos e 
vai dar as notas enquanto eles resolvem os exercícios 
que ela acabou de entregar. Os educandos e educandas 
trabalham de forma organizada, não interrompem o seu 
trabalho, conversam em um tom discreto, fazem alguns 
comentários pessoais, mas continuam trabalhando. 
Alguns colocam a cópia na pasta enquanto perguntam o 
que devem fazer de matemática.

A educadora se levanta e lhes diz que, antes de fazer as 
atividades devem ler bem as instruções. Então, ela pede 
que tentem definir as palavras sem olhar no dicionário. 
– Vocês devem considerar os prefixos e os sufixos” ela 
disse, e acrescenta: -A idéia é que montem uma definição 
sozinhos-. Uma educanda se queixa: -Mas eu não sei o 
que significa antropo-. A educadora pergunta à classe 
se alguém sabe, outra educanda levanta a mão: - Quer 
dizer homem -. A educadora sorri e a parabeniza.

Pouco a pouco os demais educandos e educandas vão se 
animando com outros prefixos: geo é terra, bio é vida e 
com os dois sufixos logia. Estudo.
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A educadora pergunta: qual a finalidade do exercício? 
E ela mesma responde. – A ideia é que por meio deste 
exercício vocês possam entender que existem elementos 
que ajudam a formar conceitos. Depois, se quiserem 
usar o dicionário, tudo bem, mas agora façam por conta 
própria -.

Então, a educadora continua explicando as instruções 
do ponto 2, e pergunta a um educando: - O que tem 
em comum as palavras urgência, emergência, agenda, 
agência? Vocês devem estar atentos e perguntar se 
pertencem a alguma família de palavras, se existe alguma 
relação semântica entre elas. Bom, com essas palavras 
deve-se montar um, mãos a obra! Não se esqueçam de 
dar um título para o texto que fizerem. Enquanto isso eu 
vou entregando os trabalhos práticos -.

A educadora segue chamando aos educandos e educandas 
e explicando os pontos onde erraram. Uma parte da 
classe trabalha, outra conversa em voz baixa sobre outros 
temas e de tempo em tempo resolvem algum exercício. 
Outros se dispersam. Algumas pessoas páram e vão até 
a mesa consultar a educadora, ela os atende. Formam 
uma fila, não se amontoam, esperam sua vez. Os que 
recebem os seus TP comentam as notas, mas não em um 
tom de reclamação, pelo contrário, fazem autocríticas. 
Às vezes o murmúrio se torna mais intenso. A educadora 
se mostra amável, em nenhum momento levanta a voz. 
Toca o sinal. Eles saem para o recreio.
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Dúvidas da acompanhante:

1. Por que não aproveitar o que foi escrito para o 
diretor para trabalhar a redação de um texto com 
significado para os educandos e educandas?

2. Qual a finalidade do exercício? Às vezes, a educadora 
não dá tempo de mostrar seus conhecimentos, ela 
pergunta e ela mesma responde.

Para focar a visão podemos planejar algumas perguntas, 
como: Qual a função do acompanhante durante a 
observação? Qual a sua posição? Como sua presença afeta 
o ambiente de ensino? O que você acha da atividade que 
viu sobre a filosofia do educador(a) e seus objetivos? 
Como descreveria o registro realizado? Quais aspectos 
te chamam a atenção no registro? Quais perguntas você 
faria? Quais aspectos você acha importante resgatar?
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Roteiro

Teoria e atividades de análise e reflexão

“Existem imagens que, sem dúvidas, dizem mais que mil 
palavras e que ao vê-las 

todas juntas são como espelhos da alma... 

... e as que na batalha diária se fortalecem e acompanham”.

Axel

Quando vamos iniciar um processo de acompanhamento com 
uma equipe pedagógica ou com um centro, podemos nos 
perguntar: Quais informações serão úteis para podermos 
realizar um processo de acompanhamento que realmente tenha 
impacto na transformação das práticas? Quais são as fontes 
de informação que vamos utilizar? Quais instrumentos serão 
adequados para captar a informação necessária.

Partir do que temos: revisar as informações 
existentes

Para acompanhar as equipes técnicas pedagógicas ou os centros 
educativos, é recomendável partir de uma revisão intensiva de 
todas as fontes ali existentes; antes de sugerir a realização de 
um instrumento para coletar informações devemos entender 
que nos centros educativos são gerados numerosos documentos 
que ao fazermos uma análise nos oferecem uma idéia bastante 
precisa de sua realidade. (Ver tabela 11 unidade 2).
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Então, tentaremos nos aprofundar nos documentos escritos que 
acreditamos que nos oferecerão maiores informações.

Os cadernos dos educandos e educandas

Os cadernos escolares constituem uma fonte de informações 
rica, variada e importante para ampliar e aprofundar o 
conhecimento da prática docente. É um produto escolar interno 
muito complexo, que oferece uma informação de grande 
valor sobre o processo de ensino-aprendizado criado com a 
participação de educadores(as) eeducandos(as).

Para Badanelli e Mahamud (2007), um material curricular 
é “qualquer meio, instrumento ou suporte que facilita ou 
potencializa o processo de ensino-aprendizado nas suas diversas 
dimensões e objetivos”. Neste sentido, os cadernos dos educandos e 
educandas podem ser considerados como material curricular, visto 
que constituem: a) um instrumento de expressão do educando(a), 
mostrando erros e habilidades; b) um suporte e espaço de prática 
da escrita e desenho; c) um produto escolar e cultural elaborado 
em meio a conteúdos curriculares estabelecidos.

Os cadernos podem ser utilizados de forma muito diversificada: 
desde um único caderno multi matéria, um destinado 
exclusivamente a exercícios de uma matéria específica, até 
um dedicado à realização de tarefas de casa. Estes autores 
expressam que, conforme o seu conteúdo, podem ir a uma 
direção cujo um extremo estão os cadernos, nos quais são 
visualizados textos, narrações de experiências, leituras e 
diálogos elaborados livremente pelos educandos(as) ou, pelo 
contrário, no outro extremo, cadernos formados por caligrafias, 
ditados ou cópias de conteúdo oficial previamente selecionados 
pelo(a) educador(a); ou seja, com um controle total de seu 
conteúdo, com diversas combinações entre ambos os caminhos.
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A revisão dos cadernos escolares dos educandos e educandas 
constitui em uma estratégia que mostra uma prática pedagógica 
diária, sistemática e intencionada, por meio da qual diversos 
aspectos do processo de ensino-aprendizado são evidenciados, 
em poucas palavras, permite conhecer o que é ensinado e como 
é feito.

Para Soto (2001), ao se revisar os cadernos dos educandos e 
educandas, o acompanhante pode descobrir diversos aspectos, 
entre os quais são citados os seguintes:

• O currículo real, ou seja, o que realmente acontece na sala 
de aula, uma vez que os cadernos refletem as instruções 
do educador(a), bem como as respostas dos educandos e 
educandas.

• As concepções dos educadores e educadoras sobre como 
ensinar e como aprender. É assim que os cadernos dos 
educandos e educandas de educadores e educadoras 
tradicionais mostram atividades nas quais são reproduzidos 
os conteúdos oferecidos pelo educador(a), questionários, 
exercícios de repetição, cópia de lições do livro ou da 
lousa, entre outros.

• O marco teórico real para o qual o educador(a) vai; por 
exemplo, é possível que ele manifeste ser um(a) educador(a) 
democrático(a) na sua aula, mas, ao proportarefas 
geralmente utiliza instruções de uma única palavra, 
tais como: “resolva”, “ordene”, “leia e resuma”, que 
constituem ordens e não opções para que o(a) educando(a) 
absorva novos conhecimentos. Também é possível que os 
cadernos apresentem atividades repetitivas que limitem a 
criatividade e as possibilidades de que cada educando e 
educanda desenvolva o seu próprio estilo.

• Os processos de avaliação desenvolvidos em classe: 
promove-se a auto-avaliação e co-avaliação ou apenas a 
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avaliação do(a) educador(a)?

• O tratamento que dá ao erro: o(a) educador(a) pode 
remarcar os erros de escrita em vermelho, sublinhar ou 
colocar dentro de um círculo para indicar os equívocos 
sem indicar a forma de corrigi-los. Não valoriza os esforços 
dos educandos e educandas, faz revisões superficiais ou 
simplesmente não revisa o trabalho das crianças.

• O cuidado e organização dos cadernos evidenciam também 
a preocupação pela formação de hábitos de organização e 
higiene.

Ao revisar os cadernos dos educandos e educandas, as 
coordenadoras pedagógicas de alguns centros educativos ficam 
atentas aos seguintes aspectos:

Tabela 1222

Eixos Aspectos a observar

Currículo

• A relação existente entre os conteúdos e as 
atividades desenvolvidas pelos educandos 
e educandas com o planejamento do(a) 
educador(a).

• A organização e sequência das atividades 
visualizadas no caderno.

• Desenvolvimento de 3 tipos de conteúdos: 
conceituais, procedimentais e de atitude.

• As atividades demonstram aprofundamento 
dos conteúdos.

• Execução de diversas atividades para a 
conquista de um objetivo.

• Integração de conteúdos e áreas.
• Continuidade de processos (sequenciamento 

didático).
• Demonstração de processos de 

encerramento das atividades.

22. Retirado de Soto (2011), elaborado com o apoio dos coordenadores pedagógicos de 
uma região de Fé e Alegria Venezuela
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Leitura e Escrita

• Ênfase no desenvolvimento de estratégias 
que promovam a leitura e a escrita de 
diversos tipos de textos.

• Relação dos textos com situações da vida.
• A produção de textos próprios que 

demonstrem um aumento progressivo na 
complexidade.

• A atenção nos aspectos formais da escrita.

Pensamento lógico 
matemático

• A resolução de problemas do cotidiano.
• A aplicação de aprendizado adquirido em 

diversas situações.
• A utilização de materiais concretos para 

o desenvolvimento de conteúdos de 
matemática.

• A utilização de recursos do contexto do(a) 
educando(a).

Processos de 
aprendizado

• Evidência de processos reflexivos (O que 
aprendi? Para que serve o que aprendi? 
(Metacognição).

• Registros do procedimento desenvolvido 
para atingir um aprendizado ou uma 
conclusão.

• Promoção da investigação para a geração de 
conhecimento.

• Progresso no desenvolvimento de atividades.

Educação Popular

• Identidade do Fé e Alegria.
• Evidências de atividade na qual se incentiva 

a promoção social e a construção de 
cidadania por parte dos educandos e 
educandas.
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Outros aspectos

• A existência de revisões periódicas com 
palavras de estímulo para as conquistas do 
educando e da educanda.

• Motivação do educando(a) por meio do uso 
de instruções, frases, etc.

• Cuidado e organização dos cadernos.
• A existência de revisões periódicas com 

palavras de estímulo pelas conquistas do(a) 
educando(a).

• Motivação do(a) educando(a) por meio do 
uso de instruções, frases, etc.

• Cuidado e organização dos cadernos.

Planejamento dos educadores e educadoras

O planejamento constitui um momento de tomada de decisões 
antecipadas durante a qual  educador(a) decide que vai 
trabalhar, como vai fazê-lo e para quê. Não é nossa intenção 
nesta etapa nos aprofundar sobre o planejamento, pretendemos 
apenas considerá-lo como um instrumento que permite a quem 
acompanha visualizar as concepções e a prática docente, bem 
como fazer um acompanhamento do processo de aprendizado 
dos educandos e educandas.

Para Soto (2001), ao revisar os planejamentos, o acompanhante 
pedagógico deve observar cuidadosamente os seguintes 
indicadores:

• Conhece, manuseia e utiliza os materiais curriculares 
oficiais e os específicos da instituição (programas, planos, 
projetos de centro, etc.).

• Presença de todos os componentes do plano: objetivos, 
conteúdos, atividades, estratégias didáticas, recursos e 
avaliação.
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• Evidencia a articulação entre o projeto do centro, o 
plano anual, as linhas de ação nacionais, os perfis do(a) 
educando(a) por grau e série.

• Apresenta uma sequência lógica das atividades de ensino.

• As atividades previstas facilitam a escolha dos conteúdos.

• Mostra o que espera que os educandos e educandas 
aprendam.

• Contextualiza os conteúdos de acordo com a cultura e a 
realidade do centro educativo, do ambiente e dos edcuandos 
e educandas.

• Organiza as atividades a partir dos conhecimentos anteriores 
dos educandos e educandas.

• Utiliza os conteúdos como meios para resolver situações 
problemáticas.

• Emprega materiais didáticos e do ambiente para facilitar as 
atividades de ensino.

• Distribui de forma adequada o tempo dentro da aula em 
relação ao planejado.

• Pertinência dos recursos em relação às atividades propostas.

• Inclui estratégias para promover o aprendizado cooperativo, 
e um clima de participação dos educandos e educandas, bem 
como para promover o desenvolvimento de competências 
nas áreas de conhecimento, a aplicação de conhecimentos 
de situações reais, entre outros.
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• Indica os ajustes realizados no currículo para sua adaptação 
às necessidades e interesses de seus educandos e educandas 
no desenvolvimento das aulas.

• Apresenta as estratégias previstas para a realização da 
avaliação.

• Esclarece os indicadores e o registro da avaliação diária 
do(a) educando(a).

• Inclui atividades de avaliação que permite ao(à) educador(a) 
e seus educandos e educandas ver os avanços conquistados 
em seus conhecimentos, habilidades e atitudes.

• Utiliza os resultados da avaliação para identificar as 
necessidades de apoio para os educandos e educandas.

• Apresenta inovações, tais como: planejamento com base 
em situações de aprendizado ou competências.

Portfólio: uma ferramenta para a investigação, 
avaliação e acompanhamento

Para o Fé e Alegria, o portfólio consiste em que cada docente forma 
uma pasta onde guarda os documentos próprios de sua atividade 
educativa, tais como: diagnóstico da grade, plano de grade, 
horários, planejamento de projetos e de momentos específicos, 
materiais elaborados pelo docente, controles e instrumentos de 
avaliação, planejamento de reuniões com representantes, registros 
das visitas recebidas em aula, informes das revisões dos cadernos 
dos educando e educandas, instrumentos de avaliação do docente 
por parte dos educandos e educandas e muitos outros. Todos estes 
documentos são parte do trabalho administrativo-pedagógico que 
direciona a prática diária e servem como testemunho da intenção 
educatival de cada educador e educadora e dos processos de 
ensino e situações de aprendizado promovidas em sala de aula.
Guia para acompanhantes
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A partir desta perspectiva, o portfólio se transforma em 
um instrumento sistemático para a formação, seguimento 
e acompanhamento do docente, no qual se mostra o seu 
desenvolvimento profissional e pedagógico. Para isso, é 
realizada periodicamente uma análise destes documentos e 
o docente, ao mesmo tempo em que se auto-avalia, recebe 
orientações ou sugestões que se transformam em metas para o 
desenvolvimento de planejamentos futuros. No entanto, para 
adotar uma “cultura de portfólio” nos centros educativos, é 
necessário que existam instâncias ou espaços de treinamento 
onde a reflexão e a colaboração sejam uma prática comum, 
onde os atores e responsáveis do processo de acompanhamento 
geram orientações e recomendações justas e sustentadas, e 
finalmente, onde todos os envolvidos no processo se vejam 
comprometidos com a transformação da prática.

Entre suas principais vantagens estão: a) permite a participação 
do conteúdo assistido por meio de um diálogo entre o 
acompanhante e o acompanhado sobre conteúdos específicos; 
b) contribui com o desenvolvimento do pensamento reflexivo 
já que contribui em encontrar o significado da própria prática 
pedagógica por meio da análise das evidências; c) favorece a 
coleta e organização de informações pertinentes acerca dos 
processos de ensino e aprendizado; d) serve para a tomada 
de decisões que ajudam a melhorar a qualidade educativa; e) 
propicia a auto-avaliação do(a) educador(a) e a contextualização 
de sua experiência pedagógica e, finalmente; f) contribui com 
a criação de uma cultura de acompanhamento-seguimento-
avaliação das equipes pedagógicas ou centros educativos.

Saber ver

O essencial é invisível aos olhos
Saint Exupéry
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 Atividade

Para exemplificar essa frase de Saint Exupéry, 
apresentamos a seguinte história23:

Há algum tempo, um supervisor muito reconhecido 
pelo seu trabalho educativo, pertencente a uma equipe 
ministerial nacional, foi convidado para uma exposição 
de projetos que um educador novato tinha organizado 
em um centro educativo. O supervisor se apresentou, 
acompanhado de dois educadores(as) que estavam se 
preparando para assumir a posição de supervisores. O 
edicador novato era inexperiente e inseguro, e cometeu 
diversos erros: não respeitou a sequência prevista, 
esqueceu de colocar alguns gráficos, tropeçou, esqueceu 
de citar algumas pessoas... No entanto, em todo 
momento auxiliou os educandos e educandas quando 
eles não eram capazes de se expressar, os cumprimentou 
com abraços quando todos terminaram sua exposição, 
fê-los sentir que eram capazes de enfrentar os desafios, 
envolveu os pais na exposição.

Ao término da atividade os educadores e educadoras que 
participaram com o supervisor criticaram duramente 
o educador responsável pela atividade. O supervisor, 
discordando, disse:

- Foi a melhor exposição de projetos que eu assisti.

- Supervisor, - disseram os educadores e educadoras em 
treinamento – ele cometeu uma grande quantidade de 
erros.

23. Adaptação livre de Soto de um conto retirado de: http://saberloquebusco.blogspot.com/2007_09_01_
archive.htmluno
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- É verdade, mas tem uma vocação real e sente a docência 
no seu coração – respondeu o convidado. Atente em como 
se entregou a atividade, como ele motivou seus educandos 
e educandas, como conseguiu a participação dos pais.

Para analisar a história, pedimos que reflita e responda 
as seguintes perguntas: os educadores e educadoras em 
treinamento se atentaram para o quê? O supervisor se 
atentou para o quê? Por que você acredita que cada 
um direcionou sua atenção para diferentes aspectos 
da atividade? Por que cada um viu coisas diferentes? Se 
você fosse o acompanhante desta atividade, o que você 
teria visto?

Como acompanhantes pedagógicos, devemos aprender a 
observar para poder captar o que realmente é importante, 
devemos dirigir nossa atenção ao interior da equipe ou do 
centro educativo, mas para fazê-lo, é preciso saber observar, 
ampliar a observação para ir além do que se vê. Para Nicastro 
(2006): “existem visões que viajam, visões que transportam, 
visões que falam. Só se pode ver adequando a nossa visão de 
acordo com o que deve ser visto”.

Jackson (1999), citado por Nicastro (2006), coloca que 
poderíamos entender que, como acompanhantes deveríamos 
ter posturas neutras e uma visão imparcial, mas realmente o 
que buscamos é justamente o contrário: um acompanhante que 
se aproxima e se envolve, que tem suas percepções e intuições.

Neste sentido, podemos afirmar que os acompanhantes 
visualizam os centros educativos a partir de uma perspectiva, 
desde um marco teórico e institucional, com idéias, concepções 
e crenças, bem como também com experiência de vida e uma 
história pessoal e profissional. Então, como fazemos para ver 
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sem preconceitos, sem querer encontrar o que nos disseram 
que tem ou o que imaginamos que deve ter, mas simplesmente o 
que realmente está lá? Como fazemos para ver o que realmente 
é importante?

Como se aprende a ver? Observar se aprende observando, pois 
este é um conhecimento que exige atenção e tempo, implica 
também em observar novamente, prender-se no cotidiano, no 
simples e saber descobrir ali o que é extraordinário. Para aprender 
a observar, propomos como exercício que escolha um objeto que 
esteja ao seu redor, por exemplo, uma cadeira ou uma mesa, e 
observe com atenção; observe sua forma, seu tamanho, sua cor, 
pense no trabalho de quem a construiu, o pensamento de quem 
a comprou, a utilidade que tem, o desgaste que tem, etc. Em 
outras palavras, é necessário aprender a ver o essencial, que, 
conforme já dissemos anteriormente, é invisível aos olhos.

       Atividade

Observe atentamente a árvore genealógica e descubra 
quantas pessoas estão nas ramificações da árvore.
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Educar a observação é uma habilidade necessária para os 
acompanhantes pedagógicos, uma vez que ajuda a montar 
interpretações mais ricas do que a realidade. As coisas e as 
pessoas só falam se soubermos ouvi-las e observá-las, pois 
conforme o tempo passa, a rotina impede de ver o novo. Por 
isso, propomos observar como se estivesse analisando um 
problema, veja os detalhes, se aprofunde, foque em algum 
aspecto, para assim, propor outra observação que te ajude a 
fazer outras perguntas e estabelecer outras relações.

Abrir os olhos e observar. A observação

Uma das principais fontes de informação para realizar o 
acompanhamento pedagógico é a observação. Antes de 
se aprofundar sobre esta técnica vamos recordar nossas 
experiências de vida quando fomos observados, para isso vamos 
responder as seguintes perguntas e refletir sobre as respostas 
que damos: Como nos sentimos quando fomos observados por 
um diretor ou um supervisor? Tivemos alguma experiência 
desagradável? Isso pode ser evitado? Essa observação contribuiu 
para o nosso crescimento profissional?

Embora a observação seja um feito da vida cotidiana, em 
diversos momentos e quando utilizados com objetivos distintos 
torna-se uma ação deliberada e sistemática. Então, nos 
centros educativos são realizadas diversas observações que 
podem conter informações importantes, mas que por não ser 
sistemáticas ou registradas, passam despercebidas. Aqui vamos 
nos referir a essa observação formal cujo propósito direciona 
para o que, como e por que observar.

A observação educacional pode ser definida como uma ação 
planejada entre o acompanhante e o(a) educador(a), onde o 
acompanhante observa um espaço educativo por um tempo 
previamente estabelecido, com a finalidade de observar a ação 
educativa no seu contexto real. Esta ação sempre orientada 
pelos marcos de referência, as metas, crenças, habilidades 
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e intenções do observador. Se queremos que esta técnica 
realmente proporcione elementos para a construção conjunta 
de conhecimentos, é necessário o seu planejamento, ou 
seja, organizar previamente qual o seu objetivo, o que será 
observado, onde, quando e como será feito, e especialmente 
como a informação encontrada será registrada.

O papel do acompanhante/observador é fundamental, uma 
vez que suas idéias, intenções e crenças influem nos processos 
que influenciam: por isso o convidamos a refletir sobre as 
seguintes perguntas: O que você observa quando acompanha 
diversas atividades realizadas pelos seus acompanhados? 
Que instrumentos utilizou para registrar suas observações? 
Os dados obtidos com as observações foram úteis para os 
acompanhamentos realizados?

O quadro que apresentamos a seguir tem uma síntese das 
atividades que podem ser realizadas tanto pelos acompanhantes 
como pelos acompanhados antes, durante e depois da observação.

Tabela 1324

Momento Acompanhante Acompanhado

Antes da 
observação

Conhecer quem será observado.

• Treinamento do(a) 

educador(a).

• Desenvolvimento profissional

• Concepções educativas.

• Identificação com os ideais.

• Identificação com o projeto 

educativo do centro 

educativo.

• Relações interpessoais.

Prepare-se para discutir o 
seguinte:

• Os objetivos do seu plano 

anual.

• A atividade planejada.

• Em que você quer que 

o acompanhante preste 

atenção.

24. Quadro N° 6 traduzido e adaptado de http://depts.washington.edu/cidrweb/Bulletin/ 
ClassroomObservation.html
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Esclareça o propósito da observação:

• Para acompanhar, seguir ou avaliar.

• Para o treinamento ou

• desenvolvimento do(a) educador(a).
Informe a data da observação e a sua 
duração.
Leia previamente o plano do 
acompanhado.
Reúna-se com o acompanhado para 
discutir o seguinte:

• O que acontecerá na atividade.

• Em que você vai prestar atenção.

• Descrea o que vai fazer durante a 

observação.

Informe ao 
acompanhante/
observador o seguinte:

• Onde você gostaria 

de se sentar.

• Qual será a sua 

participação na 

atividade.

Momento Acompanhante Acompanhado

Durante a 
observação

Registre suas observações

• O que o acompanhado está 

fazendo/dizendo?

• O que os educandos e educandas 

estão fazendo/dizendo?
Registre suas impressões e perguntas, 
por exemplo:

• Existe outra forma de realizar a 

atividade.

• Parece claro, mas os educandos e 

educandas ficam confusos. Por quê?
Anote os intervalos de tempo do que 
você observa.
Descreva o que você vê sem avaliação.
Participe da atividade somente se for 
convidado.

Apresente o 
acompanhante aos 
seus educandos e 
educandas.

Explique o propósito da 
observação.

Explique aos educandos 
e educandas o papel do 
observador.

Ao terminar a 
atividade, o mais 
rápido que puder, 
anote suas reflexões 
sobre o ocorrido para 
estar preparado para 
a discussão com o 
acompanhante.
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Momento Acompanhante Acompanhado

Depois
da

observação

Em conjunto com o
acompanhado reconstrua o 
ocorrido durante a atividade.
Peça ao acompanhado que 
descreva:

• O que você sentiu que fez 

bem?

• O que você modificaria 

naquilo que foi realizado?

• O que foi o típico ou atípico 

que aconteceu?

Escute o que o seu 
acompanhado diz.
Descreva o que você observou 
sem avaliar.

Faça sugestões construtivas.

Em conjunto com o seu 
acompanhante reconstrua
o acontecido durante a 
atividade.

Prepare-se para descrever:

• O que modificaria naquilo 

que foi realizado?

• O que aconteceu de 

típico ou atípico?

Peça que façam
descrições específicas e
sugestões construtivas.

Observar o quê?

A observação das atividades educativas não se refere 
simplesmente a observar, é uma tática ativa e colaborativa que 
permite coletar informações para então promover a reflexão 
crítica da prática. Neste sentido, tanto o observador como o 
observado tem papéis importantes a cumprir e sua participação 
em cada uma das etapas do processo contribui para a conquista 
dos maiores benefícios da atividade.

Os aspectos mais significativos a serem considerados quando se 
observam centros educativos são:

• Organização do centro: autoridade, flexibilidade, 
administração dos recursos.
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• Uso e adequação dos espaços e do tempo.

• Clima do centro educativo: relações entre todos os atores, 
relações com a comunidade.

• Circulação da comunicação no centro educativo: 
Comunicação entre a equipe administrativa e os(as) 
educadores(as), entre educadores(as) e educandos(as), 
entre educadores(as) e pais. Informações claras que fluem.

• Existência de um projeto educativo realizado de forma 
coletiva e de diversos planos que respondam às necessidades 
e interesses do centro educativo.

• Coerência entre as ações e as práticas realizadas no centro 
educativo com os princípios da educação popular e com o 
ideal do Fé e Alegria.

• Coordenação do trabalho: existência de equipes e comissões, 
co-responsabilidade para assumir compromissos.

• Existência de uma cultura de avaliação, auto-avaliação e 
co-avaliação.

• Existência de recursos de apoio: livros, computadores, 
materiais didáticos, laboratórios, wrokshops.

• Promoção do desenvolvimento pessoal e profissional dos 
diversos atores do centro educativo.

• Os processos de ensino-aprendizado dados nas aulas ou em 
outros espaços do centro educativo.

Registrar a informação encontrada

Para registrar os dados provenientes da observação existe uma 
grande diversidade de instrumentos cuja utilidade vai depender 
da intenção do acompanhante. Os dados recuperados por meio 
dos registros das observações constituem os principais insumos 
com os quais o acompanhante conta para o seu trabalho, pois 
lhe permite determinar o que não se vê e é cotidiano na prática 
docente.
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Os registros das observações podem ser abertos, de tipo 
descritivo ou registros fechados como das listas de comparação. 
Os registros abertos constituem uma descrição dos feitos, 
tal e como acontecem, uma representação da vida do centro 
educativo e da ação de todos os seus atores tal como realmente 
acontece, sem interpretação ou emissão de opinião sobre ela, 
impulsionando processos reflexivos ao analisá-la e compreender 
sua dinâmica. Como acompanhantes devemos saber que fazer 
registros ou interpretações não é a mesma coisa, no entanto, ao 
fazer os registros também é importante fazer perguntas a quem 
está presente no momento para evitar o esquecimento.

A seguir, apresentaremos um exemplo de um registro descritivo 
de visita a uma aula realizada por um acompanhante pedagógico. 
É importante destacar que ao se analisar o texto, poderiam ser 
feitas diversas observações, recomendações ou sugestões ao(à) 
educador(a) acompanhado(a), no entanto, o registro apresenta 
a realidade tal e como aconteceu sem interpretações por parte 
do acompanhante.

Registro de visita no centro

Série: 5ª série Matrícula: 38 educandos(as)
Projeto: Mundo marinho Matéria: matemática
Tema: Figuras geométricas

Às 09h00 cheguei a aula, cumprimentei as crianças e a 
educadora e pedi permissão para acompanhar por um 
tempo. Todos concordaram. Para começar a atividade, 
a educadora pediu aos educandos e educandas que 
atentassem e observassem a lousa. Traçou umas linhas 
verticais e perguntou ao grupo: “Como estas linhas são 
chamadas?”. Alguns educandos e educandas disseram 
que verticais, outros horizontais. Novamente voltou a 
perguntar:



113Guia para acompanhantes

“Como são as linhas que estão em pé? Todos responderam: 
“Verticais”. Depois desenhou linhas horizontais na lousa 
e perguntou:  As crianças responderam:”Horizontais”.

Depois, pediu aos educandos e educandas que pegassem 
suas réguas e perguntou a Maria: “Como você fez?”. Ela 
respondeu que pegou uma régua, riscou as linhas verticais 
e depois as horizontais, fez uma marca de separação 
com pontos e colocou os dentes. A educadora disse e 
eles: “Vamos deixar as réguas e vamos observar a sala”, 
e pediu que eles indicassem que figuras geométricas 
poderiam observar ao seu redor. José respondeu:  
“A porta é um retângulo”, Ernesto disse: “A caixa de giz 
tem um formato quadrado”. À medida que as crianças 
citavam as figuras, ela as desenhava na lousa e enfatizou 
a diferença entre retângulo e quadrado.

Então convidou os educandos e educandas para desenhar 
alguns animais relacionados com o projeto a partir das 
figuras geométricas que eles conhecem. Omar foi até 
a lousa e desenhou um peixe, utilizando formato de 
losango e um triângulo.

A educadora colocou na mesa lã de várias cores e os 
convidou a fazer figuras com elas, dizendo: “Vamos, 
tentem”. Também recomendou que fizessem um pequeno 
nó ao terminar a figura, “para que a lã não se solte”. 
Os educandos e educandas fizeram algumas figuras 
diferentes, ao terminar a educadora os parabenizava e 
mostrava para os demais educandos e educandas para 
estimulá-los. Para finalizar, os educandos e educandas 
explicaram o que tinham feito e mostraram as figuras 
para que todos pudessem ver.
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Por seu lado, os registros fechados podem ser formados pré-
desenhados pelo acompanhante pedagógico, que contemplam 
diversas categorias previamente determinadas e relacionadas 
com a atuação da educadora ou listas de comparação, as quais 
são quadros de entrada dupla que permitem ao acompanhante 
registrar a presença ou a ausência e a qualidade de determinadas 
características, ações ou habilidades.

Para elaborar uma lista de comparação é preciso seguir os 
seguintes passos: escolher o que será observado, esclarecer a 
finalidade da observação, determinar as categorias da análise, 
escolher a escala a ser utilizada. A seguir, apresentamos um 
modelo de lista de comparação como alternativa de registro de 
um processo de treinamento de um(a) educador(a).

            O portfólio do acompanhante
    

Modelo de lista de comparação25

Características do encontro Sempre Às vezes Nunca

O encontro vai acontecer 
conforme o esperado.

Existe uma variedade de 
recursos adequados às 
atividades propostas.

As estratégias didáticas são 
coerentes com o conteúdo 

trabalhado.

25. Retirado do Ministério de Educação Argentina (2009)
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Os educadores e educadoras 
participam de forma ativa, 
formulando e respondendo 

questões, colocando dúvidas, 
trocando opiniões.

São propostas atividades de 
aplicação de conceitos teóricos.

São apresentadas ferramentas 
úteis para o trabalho dos 

educadores e educadoras na 
aula.

São entregues aos docentes 
participantes uma bibliografia 
da consulta relacionada com o 

tema.

São cumpridos com os tempos 
previstos para a atividade.

Dado que a prática é uma atividade dinâmica na qual acontecem 
diversas interações entre os educadores e educadoras e os 
educandos e educandas, e ainda quando reconhecemos a 
utilidade dos registros fechados, a partir do nosso ponto de 
vista, estes formatos não nos permitem coletar a riqueza da 
prática. Neste sentido, Parra (2002) afirma que a observação 
de classes deve ser acompanhada preferentemente por um 
registro etnográfico, o que constitui uma “descrição-narração 
de tudo o que acontece em um momento determinado da aula 
ou em qualquer outra atividade pedagógica” que tenha também 
categorias conceituais previamente definidas para focar a 
observação e, posteriormente, fazer uma análise do observado.
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Saber escutar

Para Nicastro (2006), “escutar é muito mais que ouvir; sugere 
operações complexas que, além da própria intenção, estão 
ligadas ao conhecimento, à sensibilidade de discernir, de fazer 
contato com os outros e por sua vez manter a distância.”

Escutar outro exige uma atitude de atenção, respeito e 
responsabilidade sobre suas histórias, relatos e opiniões. Exige 
também um momento de silêncio no qual deixamos de escutar 
nossa própria voz, nossas palavras e pensamentos para aceitar 
outras vozes. No entanto, muitas vezes, quando atuamos como 
acompanhantes escutamos apenas aquilo que já sabemos, 
ficamos com nossas próprias crenças e com as explicações 
que são habitualmente relacionadas aos fatos, sem tentar 
compreender o ponto de vista do outro, sua experiência de 
vida, para então buscar sentido ao que escutou. Então, para 
saber escutar é necessário “se colocar no lugar dos demais”, 
deixar de lado, ainda que seja por um momento, os paradigmas 
próprios e compreender que os outros podem ter formas de 
pensamento diferentes. Implica, além disso, em controlar 
nossas emoções quando escutamos o que não nos agrada, ou 
não coincide com os nossos enfoques.

Quando escutamos com atenção, respeito e com nossa mente 
aberta, podemos identificar interesses e sentimentos do que 
se fala, aprendemos sobre seus conhecimentos e percepções, 
ampliamos o nosso marco de referência e nossa cultura, ao 
mesmo tempo em que contribuímos para aumentar a auto-
estima de quem fala, visto que fazemos com que ele sinta a 
importância do que disse.

Perguntar e escutar: a entrevista

Para realizar um processo de acompanhamento pedagógico que 
realmente responda às necessidades das equipes pedagógicas 
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ou dos centros educativos, não basta apenas observar para 
coletar informações, nem de nada serve preencher vários 
formulários se depois não se dedica um tempo para fazer a 
análise do conteúdo observado, refletindo de forma consulta 
sobre a prática educacional e seus fins, bem como propiciando 
um processo de construção de conhecimentos, tal como 
planejado no próximo livro, denominado “Aprender com o 
acompanhamento”.

As entrevistas são conversações intencionais entre duas pessoas 
ou entre uma pessoa e um grupo que permitem estabelecer um 
diálogo para fazer um feedback aos docentes acompanhados 
acerca do encontrado nas observações realizadas ou para 
conhecer o que os educadores e educadoras pensam, sentem 
ou percebem sobre determinada atividade ou feito.

As entrevistas podem ser estruturadas, semi-estruturadas ou 
abertas. As entrevistas estruturadas são as que são realizadas 
com um questionário previamente elaborado sem se afastar do 
foco. As semi-estruturadas permitem uma maior flexibilidade 
no que se refere à modificação das perguntas planejadas a partir 
do que acontece na conversação, e as abertas, que são aquelas 
que são realizadas sem uma guia previamente elaborada.

Para conquistar os objetivos que nos propomos nos processos 
de acompanhamento, geralmente realizamos entrevistas semi-
estruturadas que nos permitam dar feedback aos docentes que 
observamos. Elas devem ser previamente planejadas elaborando 
uma guia de perguntas claras, pertinentes e precisas, criando 
um ambiente de confiança e analisando com atenção os registros 
da observação. Ainda mais, esta entrevista deve ser realizada 
em uma data o mais próxima possível da observação realizada.

O diálogo estabelecido nas entrevistas a partir do observado 
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é fundamental para determinar as concepções subjacentes à 
prática dos docentes, avaliar os avanços que são visualizados 
em tal prática, trocar idéias e opiniões, fazer as recomendações 
e sugestões pertinentes e descobrir de forma conjunta 
novas formas de ser, fazer e conviver que contribuam com o 
crescimento do acompanhado e do acompanhante. No entanto, 
para que isto aconteça é necessário que exista um ambiente 
de respeito e aprendizagem onde se promova um processo de 
cooperação e de reflexão intersubjetiva e plural.

É importante começar com os aspectos positivos e conduzir o 
diálogo para que seja o mesmo docente que tire suas próprias 
conclusões e descubra quais aspectos de sua prática devem 
ser modificados. Para finalizar a entrevista é importante 
elaborar um novo registro com uma síntese dos aspectos mais 
relevantes tratados, as sugestões e recomendações dadas e os 
compromissos estabelecidos entre ambas as partes.

            O portfólio do acompanhante
    

Modelo de guia de perguntas para entrevistas

• Foram realizadas todas as atividades planejadas? Se 
não foi assim, poderia explicar qual foi o motivo?

• Quais foram as principais dificuldades ou obstáculos 
que encontrou durante o desenvolvimento da 
atividade? Como foi a abordagem?

• Quais situações favoreceram o desenvolvimento 
da atividade? Quais conquistas significativas foram 
obtidas na atividade planejada?

• A atividade contribui em conseguir um treinamento 
integral? Quais aspectos devem ser melhorados para 
se aproximar da educação que desejamos?
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Juntar-se, dialogar e aprender: as reuniões

Novamente vamos fazer uma pausa para partilhar as nossas 
experiências sobre as reuniões de trabalho que assistimos. 
Quantàs vezes assistimos a reuniões e sentimos que é uma 
perda de tempo? O que gera isso? Quais elementos estiveram 
ausentes ou presentes nestas reuniões que contribuíram para 
que fossem proveitosas? Como foram as reuniões assistidas 
que foram consideradas como positivas para a conquista dos 
objetivos propostos? Quais aspectos das reuniões favoreceram 
a conquista destes objetivos?

Geralmente, como acompanhantes, quando fazemos a 
convocação para uma reunião temos já uma idéia clara do por 
que dela, quem deve participar e qual a ordem a ser seguida, ou 
seja, preparamos uma agenda, escolhemos uma data e pensamos 
em um tempo específico de duração. No entanto, para que esta 
atividade tenha sucesso, é importante também planejar o papel 
do facilitador, como será a condução, como será a participação 
dos acompanhados, como será o acompanhamento dos acordos 
e os responsáveis.

Grande parte da vida das equipes pedagógicas e dos centros 
educativos é desenvolvida em diversas reuniões, pois elas 
constituem um momento e um espaço privilegiado para 
trabalhar como equipe, trocar experiências e para pensar junto 
a outros temas ou problemas de interesse comum; no entanto, é 
indispensável evitar excessos que podem ser contraproducentes. 
Isto implica em antes de convocar uma reunião devemos 
analisar com atenção o seu objetivo, igualmente é necessário 
ter claro se será do tipo informativa, de treinamento ou para a 
tomada de decisões; devemos elaborar uma agenda que inclua 
a data, local, horário e tema, reparti-la previamente e nomear 
um responsável para a elaboração da ata ou minuta.



120 Guia para acompanhantes

A título de exemplo apresentamos a agenda de uma reunião 
de coordenadores pedagógicos do centro convocada por uma 
acompanhante regional26:

26. Adaptação livre da agenda de uma acompanhante regional do Fé e Alegria Venezuela

Reunião de coordenadores pedagógicos  
de educação inicial e primária

Data: _________________

Acompanhados: _________

Agenda

Objetivos:

1. Partilhar a experiência da auto-avaliação e co-
avaliação da gestão pedagógica do centro vivida 
como parte da equipe administrativa.

2. Reconhecer e avaliar as possibilidades fornecidas 
pelos diversos projetos para o desenvolvimento das 
competências dos educandos e educandas.

Desenvolvimento da atividade:

I Momento: Oração

II Momento:

• Formação de pequenos grupos (4 ou 5 participantes).

• Entrega de um instrumento para registrar o 
significado das experiências de auto-avaliação e 
co avaliação da gestão pedagógica como parte da 
equipe administrativa.

• Análise grupal dos dados coletados.
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• Partilha das conclusões da análise.

• Construção de acordos sobre o processo de avaliação.

III Momento:

• Apresentação dos diversos projetos impulsionados 
pela regional.

• Análise das características dos projetos para o 
desenvolvimento das competências dos educandos e 
educandas.

•  Construção de desafios e acordos.

IV Momento:

• Acompanhamento dos acordos de outras reuniões e 
atividades.

• Elaboração de cronogramas com datas de entrega de 
planos e instrumentos.

Nos centros educativos são realizadas inúmeras reuniões, tais 
como: os conselhos de educadores e educadoras, as reuniões 
de planejamento, as reuniões com pais e representantes e 
as assembléias, entre outras. Todas elas têm, geralmente, 
momentos informativos ou para a tomada de decisões e uma 
grande ênfase no treinamento, pelo qual nos cabe como 
acompanhantes a responsabilidade de conseguir reuniões 
produtivas.

A seguir apresentaremos dois tipos de reuniões cuja ênfase está 
no treinamento de seus acompanhados:
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Círculos de estudo ou círculos de reflexão

Os círculos de reflexão constituem uma estratégia de 
acompanhamento de formação onde se formam pequenas 
comunidades de aprendizado como uma alternativa para 
acompanhar os docentes a se formarem e melhorar sua prática. 
Podem ser convocados e organizados pelos acompanhantes 
pedagógicos departamentais e as equipes administrativas 
a partir das necessidades de treinamento detectadas na 
observação da prática. Igualmente, podem ser os próprios 
docentes que decidem se reunir para refletir sobre suas próprias 
necessidades de treinamento, então, constituem um espaço 
que propicia a auto-gestão, a investigação educacional e a co-
responsabilidade nos próprios processos de treinamento.

Os membros de cada círculo determinam onde e quando irão 
se reunir, que atividades vão realizar, quais materiais irão ler e 
que estratégias vão utilizar durante o processo de treinamento, 
então deve-se elaborar um cronograma em conjunto com seu 
acompanhante que lhe permita organizar a vida do círculo. 
Também, é importante determinar como quando irão se auto-
avaliar e avaliar seus companheiros.

Inicialmente podem ser coordenados pelo acompanhante, 
porém é recomendável que sejam os mesmos educadores 
e educadoras que assumam a coordenação da atividade, 
a escolha das dinâmicas a serem realizadas, bem como o 
preparo e reprodução dos materiais de trabalho. A dinâmica do 
trabalho ainda pode variar quando geralmente se inicia com um 
momento de reflexão que pode ser uma leitura, uma canção ou 
uma dinâmica; então, pode-se dedicar um tempo para a leitura 
de um material bibliográfico ou pelo intercâmbio de práticas 
inovadoras que algum(a) educador(a) pode compartilhar com 
seus companheiros acompanhado de uma discussão sobre o 
assunto, conduzida por uma série de questões de orientação.
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Foi um 
trabalho muito 

interessante. Mas 
amanhã, em sala, 

o que eu faço?

Igualmente é possível fazer a apresentação e análise de registros 
de observações de aulas para reflexão sobre elas e entre todos 
montar as recomendações aos docentes. Para finalizar, o(a) 
educador(a) responsável por manter o registro da atividade de 
leitura para as abordagens que surgirem, bem como os acordos 
e decisões tomadas para a orientação da prática educacional.

O básico do trabalho dos círculos de reflexão é a consciência 
de que todos os membros do grupo são importantes e que 
trabalhando juntos será muito mais fácil conseguir a reflexão 
das práticas educacionais e as transformações esperadas.

Oficinas: o acompanhamento do treinamento para 
os grupos

       Atividade

Observe e analise a figura27

Você recorda de algum treinamento que participou? Se 
sente como o educador que considera que aprendeu, 
mas não sabe o que fazer com tais conhecimentos 
no seu trabalho do dia a dia? Viveu esta situação em 
alguma equipe que tem acompanhado? Como ajudaria 
o(a) educador(a)?

27. Elaborada por Frato (Franchesco Tonucci) coletada em http://discentia.blogspot. com/2008_02_01_
archive.html
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Nos últimos anos, as oficinas têm sido uma estratégia de 
treinamento utilizada frequentemente para aprender 
trabalhando junto a outros, ou seja, para promover a construção 
de conhecimentos dos participantes por meio da realização de 
atividades específicas e previamente planejadas. As oficinas 
podem ser consideradas como uma reunião de trabalho onde os 
participantes, acompanhados por um facilitador, refletem para 
montar a teoria a partir do vivenciado na oficina.

Um dos elementos fundamentais para o sucesso é a participação 
de todos, então, dependendo do número de participantes, 
divide-se os acompanhados em pequenos grupos que trabalham 
de forma cooperativa.

Para Harf e Azzerboni (2008), a oficina “constitui uma 
experiência relevante para os participantes como situação 
de aprendizado, tanto podem atuar entre si em torno de uma 
tarefa específica e assumir um papel ativo e protagônico”. Para 
conseguir os objetivos propostos na oficina, o facilitador deve 
utilizar o questionamento, uma vez que isto permite ativar o 
pensamento e é recomendável escolher entre os participantes 
um observador que se encarregue por registrar tudo o que 
acontecer.

As oficinas têm três momentos claramente definidos:

• Início: Geralmente começa com uma dinâmica que permite 
quebrar o gelo, a apresentação pessoal e das expectativas 
trazidas à oficina.

• Desenvolvimento: É o momento do trabalho em grupo, da 
ação, a reflexão e a primeira conceitualização, no qual se 
articula o fazer com o pensar e o sentir.
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• Final: permite conceitualizar as idéias que surgiram 
durante o desenvolvimento da oficina e pelos incrementos 
dos participantes ou do facilitador.

O acompanhante pode organizar oficinas como parte do plano 
que surge a partir das observações realizadas, com o objetivo 
de treinar os acompanhados, bem como se aprofundar nos 
aspectos onde existem as maiores necessidades ou as maiores 
lacunas de treinamento. O fornecimento das oficinas poderia 
estar a cargo do mesmo acompanhante ou de algum especialista 
na temática escolhida.

Tal como observado no projeto que inicia esta parte, a experiência 
nos mostra que de nada serve planejar e desenvolver oficinas 
que não serão assistidas, visto que, finalizada a motivação inicial 
surgida pela atividade, é indispensável apoiar a transferência 
de novos conhecimentos para o centro educativo e as salas de 
aula, já que do contrário as rotinas escolares incentivarão os 
educadores e educadoras a retornar para suas práticas antigas.

Saber dar feedback

Tanto o que vemos como o que escutados como acompanhantes 
nos centros educativos necessitam de um feedback, ou seja, de 
um processo de comunicação que pode ser oral ou escrito, por 
meio do qual compartilham idéias ou sugestões para melhorar o 
processo de ensino-aprendizagem. As revisões dos cadernos dos 
educandos e educandas ou dos planejamentos dos educadores e 
educadoras, as visitas às aulas para observar alguma atividade 
devem ser acompanhadas de uma devolução oral e escrita que 
será entregue ao acompanhado por meio de uma entrevista.

É importante recordar que nestas entrevistas o diálogo fraterno 
e construtivo deve ser realizado em um ambiente próximo e 
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afetivo, onde tanto os acompanhantes como os acompanhados 
estejam abertos para falar e escutar, a aceitar e aprender com 
o outro.

O retorno é um feedback do processo de acompanhamento 
que implica uma instância de acúmulo de conhecimento, no 
qual o acompanhado recebe comentários, críticas, sugestões e 
recomendações que ajudarão a melhorar o seu trabalho.

A seguir, apresentaremos a escala de feedback elaborada por 
Wilson, o que pode ser utilizada para o feedback oral e escrito 
oferecida no retorno. Esta ferramenta simples foi usada no 
projeto zero de Harvard no seu trabalho direcionado a melhorar 
a educação através da arte.

Para que as devoluções sejam efetivas e promovam os processos 
de reflexão e de aprendizado colaborativo, devem ser realizadas 
considerando os seguintes passos: esclarecimento, avaliação, 
expressão de dúvidas e sugestões.

1. Esclarecer: Nem sempre as idéias apresentadas pelos 
acompanhados são compreendidas totalmente ou parece 
que faltaram informações ao se realizar a devolução é 
importante esclarecer por meio de perguntas. Podem ser 
formuladas algumas perguntas que ajudem na obtenção 
de informações faltantes ou a entender a atividade. Por 
exemplo: não compreendi o que desejava conseguir com 
esta atividade, poderia me explicar melhor?

Fazer sugestões

Expressar inquietudes

Avaliar

Esclarecer
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2. Avaliar: É necessário avaliar as idéias dos acompanhados. 
Dar ênfase aos pontos fortes, nos pontos positivos e comentar 
de forma honesta o trabalho do pessoal, demonstrando 
respeito aos acompanhados e suas idéias.

3. Apresentar dúvidas: Quer dizer apresentar as dúvidas 
como questionamento, não como uma crítica: “é a melhor 
forma de...?”, ou uma ordem: “não seria conveniente 
considerar...?”, ou uma acusação, mas, ou melhor, em 
forma de perguntas:

• Que questionem as concepções subjacentes à 
escolha de objetivos, conteúdos, atividades, 
etc. Que conteúdos serão exercitados com esta 
atividade?

• Que proporcionem reflexão nos acompanhados. 
Por que esta atividade foi planejada? É possível 
mudar a atividade para...? Embora acredito que 
já pensou nisso, mas...

4. Fazer sugestões: Ou seja, articular de forma construtiva as 
dúvidas, inquietações, perguntas para que o acompanhado 
possa utilizá-las como feedback positivo.

Um bom feedback contribui com a redução da incerteza 
dos acompanhados, já que lhes é permitido conhecer o que 
outras pessoas pensam sobre o seu trabalho, reforçando os 
pontos fortes, recebendo recomendações e sugestões para 
assumir compromissos que contribuam para a transformação 
das práticas. Isto implica a presença de um acompanhante 
que tenha as competências necessárias para escutar e fazer 
perguntas.
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            O portfólio do acompanhante
    

Formato para feedback28

Nome do acompanhante:

O que está sendo observado?

Nome do acompanhado:

Esclarecer

Existem aspectos da atividade ou da 
classe que você acha que não entendeu?

Avaliar

Qual aspecto da atividade ou da classe 
você acha particularmente inovador ou 

digno de ser considerado?

Manifeste suas Dúvidas

Quais dúvidas, perguntas, inquietações 
ou preocupações lhe foram apresentadas 

durante a classe ou atividade?

Sugestões

Quais sugestões você tem para superar 
as dificuldades observadas ou para 
superar as preocupações que foram 

apresentadas?

Agradeça

O que aprendeu por meio desta 
experiência?

28. Tradução livre de Soto de uma adaptação de Ritchart na escala de feedback de Wilson http://www.
ronritchhart.com/COT_Resources_flles/ladder%20of%20fee-dback_RRrevision.pdf
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Saber questionar

No livro, “Aprender com o acompanhamento”, se aprofundará 
no que significa questionar, no entanto, neste momento 
explicaremos brevemente o que implica saber fazê-lo. A partir da 
nossa perspectiva, questionar o ser e o fazer do acompanhante 
e do acompanhado é questionar sobre o que fazer no dia a dia e 
seus objetivos. Quando questionamos estamos dando o primeiro 
passo para melhorar a qualidade educacional uma vez que 
refletimos sobre a nossa prática e começamos a buscar formas 
de transformá-la.

Neste sentido, questionar é muito mais que interrogar nossos 
acompanhados lançando uma pergunta após a outra, é 
questionar o nosso próprio ato e dos acompanhados interrogando 
sobre objetivos, conteúdos, métodos, procedimentos, 
resultados, entre outros. Quando questionamos, vamos além 
de compreender o problema e somos capazes de explicar, 
buscamos construir propostas de mudança.

Questionamos quando interrogamos para:

• Descrever práticas e processos didáticos: Como você 
realizou esta atividade? O que acontece quando você faz 
assim? Que experiências te servem como base para realizar 
esta atividade?

• Encontrar as causas do que acontece na prática ou no 
centro educativo: Qual é a causa do que está acontecendo? 
Por que você acredita que isso acontece?

• Conhecer os motivos dos processos educacionais, as 
finalidades: O que deseja conseguir? Qual o propósito da 
atividade? Que outros propósitos você tem?

• Questionar as perspectivas: A partir de qual perspectiva 
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você faz isso? Existe outro ponto de vista que deva ser 
considerado? Qual dos pontos de vista tem mais sentido 
nesta situação?

• Descobrir o que se encontra oculto nos processos 
educacionais Quais suposições sustentam a sua prática? 
Quais as implicações desta prática? Considerou as 
implicações desta prática?

• Relacionar as práticas com as teorias de aprendizado: 
Qual teoria de aprendizado devemos utilizar? Existe outra 
teoria que deve ser considerada? Qual teoria faz mais 
sentido nesta situação? Como esta teoria se relaciona com 
a prática?

• Tomar decisões ou solucionar problemas: Quais são as 
minhas alternativas nesta situação? O que eu posso fazer 
para resolver este problema? O que eu posso fazer a curto 
ou médio prazo?

Saber tecer redes

O trabalho do acompanhante pedagógico não pode ser limitado 
ao interior de um centro educativo, deve dirigir seus esforços 
para propiciar que os acompanhados derrubem os muros que os 
rodeiam para interagir com outros centros educativos, trocando 
experiências e conhecimento.

O estabelecimento de redes para a cooperação de equipes e 
centros, para a comunicação e a criação de comunidades de 
aprendizagem é uma meta que deve ser buscada por todos os 
membros da comunidade educacional como estratégia para o 
melhoramento da qualidade da educação. As redes constituem 
instâncias para o intercâmbio, a colaboração e o apoio mútuo 
que promovem a co-responsabilidade e a participação de todos 
os envolvidos.
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Construir redes permite aperfeiçoar o uso dos recursos e 
as infra-estruturas, dividir experiências, estabelecer um 
espaço para o diálogo e para o encontro com outros que 
partilham dos mesmos interesses e necessidades, e propiciar o 
desenvolvimento pessoal e profissional. Cabe ao acompanhante 
assumir o papel de promotor da rede, criando as conexões por 
meio da incorporação dos centros educativos que acompanha e 
envolvendo de forma progressiva outros centros que estejam no 
ambiente e queiram participar.

Algumas atividades conjuntas que monitoram o trabalho de 
rede podem ser:

• Planejamento e execução de reuniões dos diretores 
que estão pelos diversos centros participantes, onde se 
apresenta a história, a missão e a visão de cada um deles.

• Intercâmbio de projetos ou experiências de sucesso.

• Organização de estágios entre os educadores dos diversos 
centros educativos que formam a rede, com a finalidade de 
aprender a observação e a prática.

• Intercâmbios desportivos ou culturais.



132 Guia para acompanhantes

Caminhemos

Atividades de síntese e de ação

“Você pode mudar hoje mesmo o curso de sua viagem
e verá que não é a mesma coisa se você tiver coragem.

Para o alto e para frente, vemos o horizonte,
e se o sol também renasce, os homens também renascerão.

Se a esperança se renova,
se eu me convenço de que posso mudar,

se quiser um novo destino, começo eu primeiro
e animo a humanidade para

mudar o mundo, o que começa por mim, começa por você”

Alejandro Lerner

Ao longo do módulo apresentamos uma série de estratégias, 
técnicas, dinâmicas e instrumentos para preencher o portfólio ou 
o pacote que te ajudará na sua viagem como seu acompanhante, 
é o momento de olhar para o horizonte, esclarecer o destino e 
nos posicionar com a certeza de que encontraremos obstáculos 
no caminho que podem dificultar o passo, mas não podemos nos 
desviar da nossa meta: transformar as práticas educativas para 
melhorar a qualidade da educação que oferecemos.

Todas estas estratégias, técnicas, instrumentos e dinâmicas são 
necessárias e importantes, mas não devem nos fazer perder 
de vista que o fundamental é apoiar e caminhar junto aos 
acompanhados como mediadores e companheiros de viagem, 
incentivando processos colaborativos de reflexão da prática e de 
treinamento permanente que contribuam com a transformação 
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de educadores e educadoras e do centro educativo.

Segundo a visão do Fé e Alegria, o acompanhamento pedagógico 
tem um elemento que o distingue, a busca do treinamento/
transformação dos acompanhados e os acompanhantes em um 
processo humano, próximo, sistemático e contextualizado.

Por tudo o que trabalhamos neste livro, podemos afirmar que o 
acompanhamento pedagógico não pode ser um ato esporádico, 
implica construir um ambiente propício para o diálogo, planejar 
as ações, se envolver em todo o processo educacional, conhecer 
profundamente os educadores e educadoras, coletar e analisar 
informações sobre o que acontece no centro educativo, e, 
sobretudo, consolidar equipes capazes de continuar e manter o 
seu processo de treinamento de forma autônoma e auto-gestão.

 Atividade

Para finalizar, apresentamos um quadro em forma de 
síntese do processo proposto nesta parte para realizar 
um acompanhamento pedagógico. Faça uma análise 
identificando-se com ele e pensando como você 
trabalharia com cada um dos aspectos marcados. Quais 
conhecimentos você tem e quais precisa melhorar? Quais 
novas estratégias podem ser projetadas?
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Anexos
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Processos Componentes Aspectos Indicadores
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• Os recursos são utilizados de 
forma diferente.

• Os requerimentos do projeto 
educacional são atendidos.

• As instalações, o mobiliário, 
os materiais didáticos e os 
recursos de apoio estão em boas 
condições.

• Preparam-se espaços com a 
finalidade de proporcionar bem-
estar, identidade e sentido de 
propriedade.

• O centro educativo e a 
comunidade se apóiam 
mutuamente na utilização dos 
recursos.

• São fornecidos incentivos 
ao pessoal para o seu 
desenvolvimento profissional.
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. • São promovidos espaços de 
treinamento para as equipes 
educacionais.

• São promovidos espaços para 
reflexão, auto-avaliação da 
própria prática e a socialização 
de experiências educacionais.

• Promove-se a sistematização da 
própria prática.

• Organiza-se e sistematiza-
se os processos de indução e 
acompanhamento.

• Estimula-se e reconhece-se 
o desempenho profissional 
proporcionalmente à avaliação 
do desempenho.
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Estratégias e Técnicas Fontes de verificação

De análise de documentos
• Análise de fontes de verificação 

existentes na equipe ou no centro 
educativo.

De elaboração de questões
• Interrogar as fontes de 

verificação.
• Comparação do encontrado com a 

intenção.

De motivação

• Orçamentos
• Faturas
• Atas
• Inventários
• Planos
• Diários
• Histórias de vida
• Folhas de vida do pessoal
• Registros de entrevistas
• Registros de observação
• Informes de desempenho

De treinamento
• Oficinas
• Círculos de estudo e reflexão
• Leituras e discussões de materiais 

escolhidos
• Seminário reflexivo

De avaliação
• Entrevistas
• Questionários
• Guias de observação

De registro
• Diário
• Relatos de experiência

• Atas
• Agendas
• Planos de treinamento
• Registros de entrevistas
• Histórias de vida
• Sistematizações
• Reconhecimentos
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Processo Componentes Aspectos Indicadores
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forma diferente. 
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materiais didáticos e os recursos 
de apoio estão em boas condições. 

• Preparam-se espaços com a 
finalidade de proporcionar bem-
estar, identidade e sentido de 
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• O centro educativo e a 
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• São promovidos espaços de 
treinamento para as equipes 
educacionais. 

• São promovidos espaços para 
reflexão, auto-avaliação da 
própria prática e a socialização de 
experiências educacionais. 

• Promove-se a sistematização da 
própria prática. 

• Organiza-se e sistematiza-
se os processos de indução e 
acompanhamento. 

• Estimula-se e reconhece-se 
o desempenho profissional 
proporcionalmente à avaliação do 
desempenho.
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Estratégias e Técnicas Fontes de verificação

De apresentação:
• Quebra do gelo
• Conhecimento pessoal

De reflexão
• Histórias de vida
• Amigo crítico
• Diálogo
• O muro
• Vinhetas de narração
• Outras

De participação
• Sussurro
• Chuva de idéias
• Diálogo
• Foros
• Debates
• Assembléias
• Entrevistas
• Dramatizações
• Outras

• Atas
• Informativos
• Planos
• Quadros de avisos
• Avisos
• Circulares

De análise e reflexão
• Análise de necessidades e 

forças.
• Esclarecimento de problemas
• Seminários de reflexão

De participação
• Diamante
• Assembléias

De registro
• Informativos
• Listas de comparação
• Minutas

• Projeto Educacional
• Outros projetos
• Informativos
• Sistematizações
• Planos de comissões
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• O ensino se ajusta ao nível de partida dos 
educandos e educandas e considera seus 
interesses e necessidades.

• O ensino promove:
• A participação ativa
• O trabalho em equipe
• O aprendizado cooperativo
• A investigação
• A reflexão metacognitiva sobre seu 

próprio aprendizado.
• A transferência de conhecimentos.

• O(A) educador(a) acompanha o(a) 
educando(a) em:

• Seu aprendizado
• Suas dúvidas, preocupações e 

interesses.

• O(A) educador(a) promove o 
desenvolvimento integral, o esclarecimento 
de valores e opções pessoais dos educandos 
e educandas.

• O(A) educador(a) gera ações e compromisso 
com sua mudança desde o conhecimento da 
realidade do educandos e da educanda, de 
sua comunidade, do seu país e do mundo.
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Observando
• A aula
• Em outros espaços escolares: 

recreio, entrada e saída.

De registro
• Diário do acompanhante
• Instrumentos abertos ou fechados
• Rubricas

Análise, questionamento e reflexão da 
prática
• Análise dos registros realizados
• Interrogar os registros e confrontá-

los com as concepções e intenções 
dos educadores e educadoras.

• Ciclo de reflexão de Smyth
• Diálogo reflexivo

Auto avaliação do(a) educador(a).

Comunicação
• Entrevistas
• Reuniões

• Diário de acompanhante
• Informativos
• Instrumentos diversos
• Rúbricas
• Atas
• Informativos
• Portfólios
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Processo Componentes Aspectos Indicadores

Pr
oc

es
so

s 
de

 e
ns

in
o-

ap
re

nd
iz

ad
o

Av
al

ia
çã

o

Si
st

êm
ic

a

• São avaliados:
• O sistema de ensino-

aprendizado
• Os processos e resultados dos 

educandos e educandas de 
forma contínua.

• O conhecimento, as 
habilidades, destrezas, atitudes 
e valores.

• Avalia-se com perspectiva de 
inclusão para a promoção e 
retenção do(a) educando(a).

D
e 

tr
ei

na
m

en
to

• Avalia-se para aprender e 
melhorar.

• Promove-se a auto-avaliação 
(consciência metacognitiva) e a 
co-avaliação.

• Integra-se com o representante.
• Considera o erro como um ponto 

de partida para um aprendizado 
mais efetivo.

• Os resultados dão lugar a 
iniciativas de ajuda ou melhora.
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Estratégias e Técnicas Fontes de verificação

Observando

Análise de documentos
• Análise de portfólios
• Escalas de apreciação
• Diário do(a) educador(a)
• Diário do assessor

Comunicação
• Entrevistas
• Reuniões

Auto avaliação do(a) educador(a)

• Atas
• Informativos
• Planos
• Portfólios
• Escalas de apreciação
• Diários
• Guia de entrevistas
• Boletins de educandos(as)
• Agendas
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Processo Componentes Aspectos Indicadores

Pr
oc

es
so

 d
e 

co
ns

tr
uç

ão
 d

e 
ci

da
da

ni
a 

e 
vi

da
 c

ri
st

ã

A
m

bi
en

te
 s

óc
io

-a
fe

ti
vo

Pr
oj

et
o 

co
le

ti
vo

• Avaliação positiva da própria 
identidade.

• Co-responsabilidade democrática 
na construção do público.

• O projeto do centro integra a 
pastoral comunitária, de aula e 
extra-escolar.

• No centro existem espaços e 
momentos para viver experiências 
de fé e refletir sobre temas 
relacionados à vida, trabalho, 
crenças, valores, etc.

Cl
im

a 
in

te
rs

ub
je

ti
vo

• Reconhecimento do outro em 
uma relação de confiança e 
interdependência.

• A comunidade escolar é um 
ambiente apropriado para 
compartilhar emoções.

• Na comunidade escolar 
estabelecemos relações de amor e 
cuidado.

• As normas do centro facilitam a 
convivência solidária entre todos 
os envolvidos.
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Processo Componentes Aspectos Indicadores

Pr
oc

es
so

 d
e 

co
ns

tr
uç

ão
 d

e 
ci

da
da

ni
a 

e 
vi

da
 c

ri
st

ã

Tr
ei

na
m

en
to

 p
ar

a 
a 

ci
da

da
ni

a

Tr
ei

na
m

en
to

 d
e 

va
lo

re
s

• Pratica-se o comportamento 
ajustado a valores.

• A equipe ou o centro educativo se 
constitui em uma sociedade justa.

• A equipe ou o centro educativo 
promove o respeito e a 
responsabilidade pelo ambiente e 
o público.

• O projeto do centro educativo 
integra os valores humanos 
cristãos como parte da missão 
compartilhada por todos.

Ca
pa

ci
ta

çã
o

• A equipe ou o centro educativo 
promovem:

• O pensamento crítico.
• Experiências de participação 

e liderança do compromisso 
social
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Estratégias e Técnicas Fontes de verificação

Observando

Análise de documentos
• Análise de portfólios
• Escalas de apreciação
• Diário do(a) educador(a)
• Diário do assessor

Comunicação
• Entrevistas
• Reuniões

Resolução de problemas
• Perguntar ou questionar sobre os 

documentos e as práticas.
• Comparar o encontrado com o que se 

quer

• Atas
• Informativos
• Planos
• Portfólios
• Escalas de apreciação
• Diários
• Guia de entrevistas
• Boletins de educandos(as)
• Agendas
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Processo Componentes Aspectos Indicadores

Pr
oc

es
so

s 
de

 in
te

ra
çã

o 
ce

nt
ro

 e
du

ca
ti

vo
-c

om
un

id
ad

e

In
te

r-
re

la
çã

o

A
be

rt
ur

a 
do

 c
en
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o 

ed
uc

at
iv

o 
à 

co
m

un
id

ad
e

(a
lia

nç
as

 /
 s

in
er

gi
as

)

• O centro educativo participa nos 
projetos de desenvolvimento 
comunitário que funcionam no 
ambiente.

• O centro educativo organiza 
e lidera os projetos de 
desenvolvimento comunitário.

• As instalações do centro são 
oferecidas para a organização de 
atividades para a comunidade.

• A comunidade participa no 
desenvolvimento de projetos ou 
atividades planejadas pelo centro.

• São planejados e realizados 
projetos conjuntos entre o centro 
educativo e a comunidade.

Im
pa

ct
o 

na
 c

om
un

id
ad

e
En

vo
lv

im
en

to
 c

om
 a

 c
om

un
id

ad
e. • O centro educativo proporciona 

treinamento de qualidade aos 
educandos e educandas.

• Contribui com o treinamento 
de redes no âmbito social da 
comunidade.

• Oferecemos diversos projetos de 
treinamento para a comunidade.

• Promovemos ou apoiamos projetos 
de desenvolvimento comunitário.

• Os educadores e educadoras 
e os formados assumem 
responsabilidades na comunidade.
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Estratégias e Técnicas Fontes de verificação

Observando

Análise de documentos
• Análise de portfólios
• Escalas de apreciação
• Diário do(a) educador(a)
• Diário do assessor

Comunicação
• Entrevistas
• Reuniões

Resolução de problemas
• Perguntar ou questionar sobre os 

documentos e as práticas.
• Comparar o encontrado com o que se 

quer

• Atas
• Informativos
• Planos
• Portfólios
• Escalas de apreciação
• Diários
• Guia de entrevistas
• Boletins de educandos(as)
• Agendas
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